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COM A MORTE DE JOSE BARÁO
.J·ORNAL.. 00DIRECTOR 00

A IMPRENSA
SEUS

AL..GARVE
REGIONALISTA PERDEU

PROFISSI_ONAfS MAIS

ALGARVE UM DOS SEUSE O MAIS
de José Barão constituiu
s.ues qualidades de

extraordinária home
e de- homem de bem

o funeral .uma

io·rna lista
"'

nag.em as

A
NOTICIA caiu na Redacção do JORNAL DO ALGARVE inesperada., trágica, irreparável: José Barão, nosso director,
extraordinário jornalista, inesquecível amigo, f�lecera numa clínica de Lisboa, dez <Jias depois de urna lntervenção
cirúrgica a que fora submetido' de urgência.
Tudo se passou há três dias e é com profunda tristeza e eenstemação que tentamos escrever estas linhas. Aliás,

centenas dos nossos leitores, mformados pela Imprensa diária, pela Rádio e pela Televisão, imediatamente se apressaram
a manifestar, por todos os meios, o seu grande pesar, em sentidas e comovidas palavras de homenagem a José Barão.

Homem profundamente honesto, incansável trabalhador- e acérrimo defensor dos sagrados princípios da Verdade, da
Justi� e da Demoeraeía, José' Barão serviu, como poucos, a Imprensa e o Algarve, os dois magnos objectivos que sem

pre nortearam a sua existência. Com ele desaparece urn extraordinário amigo, urn brilhante jornalista, um homem de bem.
A sua morte deixa urn vazio insubstituível entre nós; este jornal perde não só um óptimo director mas também o seu me

lhor redactor; o Algarve e Vila Real de Santo António em parti�ular, ficam sem urn dos seus mais desinteressados, fer
vorosos e leais servidores.

É com permanente saudade que hoje recordamos a frágil mas imorredoura figura de José Barão, homem modesto
e profissional distinto .que muito honrou a sua terra e o jomalismo português. Estamos certos de que a sua lembrança
e o seu exemplo hão-de perdurar entre nós ajudando-nos a vencer este difícil transe. O JORNAL DO ALGARVE, que
nasceu e viveu com ele, terá de continuar com todos nós porque sabemos que essa seria a sua vontade. Esta a melhor ma
neira de prestar homenagem à memória daquele que todos admirámos. José Barão continuará connosco! O JORNAL
DO ALGARVE' prosseguirá!

Oliveira Tavetra Pinto, Augusto HIlA- tenente-coronel António dos Santos Gon
rio Taveira Pinto, Antónl", Fernandes catves, dr. António Caetano de Carva
da Cruz e Oliveira, António Duarte Cos- lho, director dos Serviços de Informa
ta, Venceslau Pedro Vaz. do Nascímen- cão, Alberto de Sousa. Oliva, chefe da

to, Tomu Antó_nio Revez, Joaquim J. Fiscalizacão do Instituto Português de

Ribeiro, Eduardo da Costa Louren- Conservas de Peixe, Martim Afonso
co, José Joaquim Domingos da Trln- Jardim Cunha da Silveira, Vitor Ma

dade, Renato Boaventura, Angelo AI- nuel Ferreira ROdrigues de Carvalho,
meida, Antõnío da. Cruz Barreto, D. Lucinda Mendes Rodr-igues de Car
Fernando Seromenho, D. Maria José valho, Fmncisco Manuel Alves Catart
Correia Alemão de Ollveira� Fernando no, D. ?:raria da .Oonceíção Horta Alves

Baião, Belmiro Vieira, Joao Moreira Catarino, Inâclo Monteir.o Pacheco, D.
de Almeida, Direcção da Cain. de Maria da PuriflcaQão Correia Pacheco,
Reformas dos JOl'llAlistas, Marciano D. 'Maria Ester de Castro Pereira Cou
Peres, Toofl)o Rita Néné, Joaquim Unho, onere da. secretarta da Casa da
Humberto G8!Ih&rda Palmeira e esposa, Imprensa, José Francisco de Maga
José Radrigues Lh;na Centeno e filhos, lhães Barros Gamboa, Urbana Tavares
Artur Alelxa .llorta, Salustiana Lelly Rodrigues, Assis Esperança, Martins da
Malros díreccão e comando dos Bom- Silveira, José Carlas Ferreira, Carlos
belros Valuntárlos de Vila Real de San- Pavão, da admíntstracão do «Século»,
to António, Jorge e Saral"\18., I,.da., Luis Bení Homan, jornalista, eng. Joãa Si..
Acácio -Cardoso de Figueiredo, Familia mões Quintas Jr., José Casimiro Lima,
Baptista, João FoIque e Brito e faml- José Antunes, António Valdemar, jor
lia Manuel da Silva Domingues, D. Isa- nallsta, arquitecto J� C Rebocho Co
bei Socorro Domingues, dr. Raul FoIque, missão das Festas Populares. de S. Pe
D. Luisa Socorro FoIque, Manuel Ro- dro,' Floriano Pinto Ferreira, da gra
drigues Mvares, D. Leonllde Viegas vura do «Século:., António João Serra
Alvares e filhos, Emilio Costa e familia, J'üníor, presidente da Câmara Munici
Jacinto Nicolau Ribeiro, dr. José Ro.- pal do Montijo, José Teixeira Júnior,
cheta, João Illdlo Setúbal, Arnaldo Foernando Honrado, Albano' Negrão' re
dos �ntos, D. Cesaltlna dos Santos, dactor do «Século)', Manu.el PlnhoÍ da
-Clube Náutico do Guadiana, Fernando Enéa.rnação, gerência da Livraria Por
Guerra'Ribelro, D. Maria Leonor Viegas tugal, José Martins, Jasé Miguel Pavão,
Santos Ribeiro, M. Cruz Rodrigues, D. Defeta Maria Duarte de Almeida
João Pires Gomes, jornalista, Germano Peres e Sã. Carlos Guilherme de Abreu
Braa de Oliveira, jornalista, dr. Rogé- Andrade Peres e Sá, Eduardo Paulo
rio Perel!,.dr; Humberto Pacheco, Hugo Chagas, Humberto Alves de Matos, téc
Coelho, ,JI!laurlcio de Oliveira, António nico cínematogrâríeo, dr. Domingos
Lopes Veiga da Cunha Maciei¡:a, Viana

-

Garcia. Pulido, dr. Ruben de Carvalho,
de Almeida, jornalista, António da Cos- Francisco Reganha Pereira, A. Lemos
ta Pedro, funcionário do «Século» dr. Marinho, dr. António da Cruz Barreto,
Luís Manuel Selves, Carlos Alberto Pon- dr. José 1Il;imoso Barreto Santinho, re

tes, da Agência Reuter, Fernan,do da dro, Floriano Pinto Ferreira, da Gra
Silva Duarte,' da A!\"ência Reuter, D. dactor do «Século», Fernando de Or-
Irene Ema da Costa Duarte D. Maria nellas, Jorge Tavares Rodrigues, Fran
Gertrudes do Cal'mo Oeiras Sotires, Jor- cisco António Fernandes, Claudino So
ge da Conceicão Soares, major Arthur
Rodrigues Matos, Manuel Amtlea.r CIeto,

o funeral de \los6 Barl.o reali
zou-se na quarta-feira, da Casa da

Imprensa em Lisboa para o cemi
tério de Benfica. Nele se íneorpo
raram multas centenas de pessoas
de t9das as condições socials, pro
fessores, engenheiros, jornalistas,
intelectuais, gente hnmllde, que
quiseram prestar a última homena

gem ao nosso director.
Eis alguns nomes ·que consegui

mos coligir de pessoas e entidades
que manifestaram o seu pesar:
Eng. Eduardo de Arantes e Oliveira,

ministro das Obras Públicas, dr. José
Cados Ferreira, director-geral do Tra

balhoe que representava o sr. ministro
das orporações, dr. Paulo Rodrigues
secretário de Estado da Presidência
do Conselho, dr, César Moreira Bapr
tísta, secretário nacional da Infor
mação, deputado almirante Henrique
dos Santos Tenreiro, deputado dr. João
Rocha Cardoso, general França Borges,
presidente da CAmara Municipal de
Lisboa, dr. Francisco de Paula Leite
Pinto, presidente da Junta de Energia
Nuclll�r, antigos membros do Governo'
drs. HenriQ,ue Veiga de Macedo e Bal
tazar Rebelo 'de Sousa e eng. Luis
Quartln Graça, dr. Afonso Marchueta,
director-geral do Comércio, general
Fernando de Magalhães Abreu ;Mar�
ques e Olíveíra; comandante geral 'da
P. S. P., dr. Raul Rego, presidente
da direcção da Casa. -da Imprensa, dí
recção da Casa do Algarve, direcção
do Grémio Nacional da Imprensa.
Regional, ·dr. António Manuel Capa
Horta Correia, presidente da Câmara
Municipal de Vila Real de Santo Antó
nio, Agostinho Domingues, jornalista,
Leal da Silva, jornalista, dr. Mateus
Boaventura, jti�allsta, dr. João Falca
·to, jornalista, MimQso Moreira, jorna
lista Manuel Luis Batereo, jornalista,Gu!lherme de Oliveira Martins, Joaquim
Rodrigues Lourenço Jaime Lopes Pim
pão, Rocha Júnior; jornalista, pintor
Domingos Saraiva, José Sa:lva., jor
nalista, dr. Quirino dos Santos Mea
lha, vice-presidente da Casa do Al
garve, Administração do Baneo por
tuguês do Atlântico, João Cóito, chefe
da redacção do «Diário de Noticias:.,
José Morais Cabral, jOI1l8.Iista, D. Ilda
de Morais Cabral, José Maria Guer
reiro, Manuel do Carmo Firmino An
tónio Rosa ·Mendes, Jorge Arez de
Mascarenhas,_ Estabelecimentos Teófilo
Fontainhas Neto, .Carlos Macheira, Rá
dio Juventud de Huelva, Firmino An
tónio .Júnior, Shell Portuguesa, S. A.
R. L., Amoniaco Português,. João Cen
teno, Dante Guerreiro, José i>ourado,
João Viegas Faisca, Empregados do
Banco do Algarve, Domingos Uva'e 'fa
mma, Jorge Alberto Farinha, Rodrigo
Sá de Aboim e Aboim, Empregados ·da
Empresa Litográfica do Sul, Alvaro
Magno Guerreiro, Pedro Socorro e far
mma, lIumberto dos Santos Estrela,
direcção dos Hotéis Vasco da Gama
e Caravelas, D. Mariana Camarada, Luis
Gonçalves Camarada,. gerência da Em
presa Litográfica do Sul, José Alves
Mestre e esposa., Emi!Iio· "Tenório Pilo
to, José Gomes Cumbrera. e familia,
D. Maria Amélia Soares, Manuel Cum
brera Correa, D. Maria das Bores Do
mingues, F. Clara Neves, Amncar Qua
resma, José Pereira Torres, dr.. .An
tónio Joaquim de Almeida, director
da Escola Técnica de Olhão, Delega
ção da 'r. A. P. em Faro, Amara:l:
Leitão, Jo1ío 'l1rlgueiros, Lorilleux Le-

franc, D. Jallo. Clemente Machado, Ar
tur Anacleto Machado, capitão Mârio
Lopo do Carmo, delegado dos Servi
ços de Censura à Imprensa 'no Algar
ve, D. Maria Ret!lla Gonçalve.!!, Eli..
seu Gonçalves, D. Teresa Espadlnha
Rocheta Cassiano, dr. Armando Cas
siano, Francisco António dos San
tos, António Ferreira da Silva, Joa
quim Baptista Pedro COITeia, D. Anabe
la Peres Vargas, dr. José Aboim Ascen
são Contreiras, Artur Fernandes, Eduarr
do Antunes Gagelro, Mário des Anjos
Vidreiro, Pedro Ferreira de Andrade,
J. A. Honrado &: Callado, Lda., D. Ma
ria. da Glória Lobão Cruz dos Santos,
jornalista César dos Santos, Campos
Coelho, Henrique Martins Gomes, Denís
Salgado, jornalista Mârio Ventura Hen
riques, dr. Gu!lherme Pereira da Rosa,
director de «O Século:>, dr. Jacinto Fer
nandes Baptista, Manuel Plácido, Hen
rique Luis Brito Figueira, Alfredo Mar
ques, Manuel Guerreiro Beatriz, J. Fer
reira da Cunha, João França, Manuel
da Silva Rosa

••
Guilherme Waldemar

Bentheim de Noronha Morais Pinto
de Oliveira Martins Fernando Manuel
Antunes, José Ant3nio MOlidas, Vitor
Manuel Quintão Caldeira, conde de Rio
Maior, José Estêvão A. Santos Jorge,
D. Maria José Ruth Gomes da Silva,
Luis de Quadros, José Gonçalves Rodri
gues, Fernando Alves Pereira, Pedro
Maria .Taveira Pinto, D. Maria Clemen
tina Baptista dos Santos Dias,' José
Santos Dias, D. LucUia dos Santos Cor
reia, Alemão das Dores,

.

Manuel de Or
nelas, José Valeriano da Glória Pache
co, Agostinho Simões, Celso Marques
Fonseca, José Canlos Ferreira, mense
nhor Sezinando Oliveira Rosa, José
Manuel Pereira da Costa D. Maria
Joana Flores Mendes, jornalista Ma
nuel Mendes, Lull! Filipe da Costa dr.
Mârio Neves Élmpregados da Casi do
Algarve, M. í. Dias Júnior, Gentil Mar
ques, escritor, D. Maria José Machado (Conclui na Il.' pdgina)

UM DOS
B R I L H A N T-E S

FIÉIS SERVIDORES,
I '

UMA VIDA AO SERViÇO DA
IMpRENSA E DO ALGA:RVE
o NOBBO director nasceu em Vila Real de Banto Ant6nio, numa

casa humilde da actual Rua d08 Oentenári08, a 17 de Ag08to de
1904, tendo portanto completado há pouco 62 anos.

Feitos os estud08 escolaree, foi por algum tempo empregado de
e8critório numa das fábricas daquela vila, Atraído porém, âesâe muito

novo, para o jornali8mo, fundou aos 17 anos com outros companheiros
e ap6s colaborar em vários jornais da Provincia, o semanário «Os Novos".

Aos BO anos decidiu fixar-se em Lisboa e para aZi seguiu, iniciando
a sua colaboração no «Jornal da Europa», ingressando mais tarde na

redacção do vespertino «Jornal», dirigido pelo dr. Bilvestre Falcão, apô8
cuja extinção tranaitou para a «Tarde», de Jorge de Abreu e por último>,
em Novembro de 1925, para o «Século», que assim agora se retere à sua

entrada e permanéncia no corpo redactorial:

«Inteligente, ãe uma grande vivacidade de espírito, escrevendo com

facilidade e sabendo observar com juventude, mas ponderação, variadis_
simos problema8, continuou a sentir-se enamorado da vida da Imprensa
e, a8sim, conhecendo apenas..g,e nome o 8eu comprovinciano Julião Quin
tinha, escritor e jornalista, não hesitou em escrever-lhe a pedir a 8ua

interferéncia para obter um lugar na redacção do «Béculo»,
.

�A8 invulgares qualidade8 de jornalista cheio de per80nalidade, até
então re1Íelaàa8, reafirmaram-8e expressivamente, dando-nos sempre
José Barão testemunhos constante8 da 8ua exemplar dignidade profis-'
manaI atravé8 de reportag61t8 que, como repre8entante do «_Béculo,» .fez,
através do Pais, durante alguns anos como noltSO redactor regionalista.
E8tava em toda a parte, acompanhando os acontecimentos e exercendo
a sua mis8ão com uma noção tão exacta de responsabilidadelt, que isso

podia servir de lição para quantos andam- nesta aleat6ria vida da Im

prensa. Nada faltava à sua observação procurando a todos os momentos
servir o «Béculo», com uma dedicação extraordinária e que era, afinal
reflexo do 8eu carácter. Foi ele quem, pela primeira vez; entrevistou o

então general Oarmona quando ap6s o movimento do 28 de Maio de 1926
vinha para Lisboa. A ele deve tamMm o «Béculo» a notícia, dada ao

Paí8 em primeiro lugar, da presença de Gomes da Oosta, em Bacavém.

«Depois, pela vida fora, José Barão continuou a demonstrar a8 8uas

virtudes de trabalho que, longe de enfraquecerem, como que renasciam,
.

no decorrer dos anos e a toda a hora, em importantes reportagens em
,

qu:e, pelo Pais fora, acompanhou Ohefes do Estado, ministros e outra8

indiVidualidades, conquistando sempre simpatia e admiração pela forma
como as executava.- Acima de qualquer outro pensamento estava sem

pre nele o jornalista profissional e o dedicado e inteligente servidor
do «Béculo».

«Be ·nas páginas do «Béculo» há inúmer08 trabalhos seus que atestam
a sua competência j@rnalistica,'pode afirmar-se que isso se revela tam
bém em numerosos artigo8 que deixou ,dispersos por vários 6rgãos da

Imprensa, como «Diário da Tarde», «Ilustração» e «Magazine Bertrand»,
, «OtVilização», «Mundo 'Gráfico», «Revista do Algarve», o antigo jornal
de domingo «Actualidade», «Béculo Ilustrado», etc. Estudioso, debruçan
do�se, dia a dia, sobre os m"ai¡¡ variados assuntos, tudo serVia para de_
monstrar a sua capacidade de trabalho em que o literato, por velles,

surgia em prosa elegante. Era igualmente um fot6grafo amador eXce

le1.l-re, ,e i§§o Jlern],i:ti.u 9-,u,f] conqui?t�8e p primeiro prémio na ExpQsiçã9
l091\CI1'i t,IIJ 8.' pdgi1ll")
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..JORNAL DO ÁLC3ARVE

Ahida não. há luz no

sítio das Hortas de Vila

.

Real de Santo António

UMA VIDA JO SERVIÇO DA

IM,PRENSJ E DO ALGARVE
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�

, 'Bronzear'á l'àp¡da,ineDi� ..
'

a sua pele 'fHir�indo
os raios solarell que
pre'Yecam quelma�u..as

M.ME CAMPOS AV. DA LIBERDADE, 35:-2.8'- RUA ALEX. 'HERCULANO, 24

CRÓNICA
DE FA,R"O

.JOAo' Lopor

o leitorpa,lavra
'¿-" •

,�., �

Tem a

�, ..
P

ARA quantos,militam na Imp;reh��_é� s�mipr�,�graçláve]
:,: r ,veri!=icar,a eXist�nci� de um diál��ô intez:e$sa;�o,entre
; . ,o leitor e o cronista, quer esse diálogo VISe o rebate:r
dé pontos focados ou uma-chamada de atenção para um.facto;
lim reparo, em 'suma algo que possa mteres$àr eO servir .8, ei
dade. É a alguns desses leítores. que hoje dedicamos esta eró-
I}icà, colocando em letra de �'. '.' , • ." .'

.

'

�brma: temas e questões que' ,ar lívre) na cidade. Existindo �ma
tl'Qs. fàr¡:¡.m àpresentados., eS'plana�a na ):'lraia e outras umd�-
"�r "

,'.
des turístícas., não seria .de uror

10.\:'\1'.' .

.
" esforços para promover algo, a

I':: >LARGO DA ALAGOA exemplo -do que acontece em Quar-
; '>'"

,.

teira, Albufeira, Armação e por .aí
�'úixla, dà� .maís belas praças da fora? 'Él que múítos dos turistas que
éiliade é.,·á'Praça AlexandreiHer- nos Visitam ,aJnda nem sequer atín-,
c_1ilne, pelo vulgo con!I�ci?a por giram a, .casa 40s quarenta anos.
Largo da Alagoa. Vm-Jardlm aco-. ,Mñda há pouco-líamos estesuges-:
lpedor, <a que não f¥ta peq'!ien�: tívo tit),ll'o numa revista espanhola:'
zn�nume:nte, dá ao local uma bela «Esparl:Ha1'..-'- 360 dias de festa e

quíetude. �contece porém que. gru- alegria em,:cada'�o». Eles lã;.sa-
pos de adol�!lcentes têm de há tem- bem porquê!

'

."'<,
.

RO a, esta' par�é 'vIlldo il. utilizar
"

,'_'" .,'.,
o

.

lo¢� �C:Oinó, (!�po .ae tu1:�b�.l. , '1.'1" :"INÍJlERVALO
E'assim, 'a::';despeito dÓ$,porfiados' ,', ·�"."".'4' , .'

e$forços do pessoal de járdinageni':
. A' futtit��/"�{â��oB te�':c':usado

di. �üp:icípií?, 'os ,câÍltei�os 'aprese:p.-
-

surpresá este intervalo,' 1ongo j.n�
tiin;t�se com pés��mo �sp,ect?;. com�" Jervalo 'a que eEltão votadas as

co,ns�q1,1ên,Cill: "dos aPl��d�s- desa:" p,bras. à ¡pontinh:;t.' Com,éçou"Se a

flos de ·pQII¡t,.que _aU, Se. disPutanh. der' 'casas com um frenesi
Os ,<;iue lá Procyr� ,liin ,p<1U�Q}�e.", ;qu� ziá 'Crel' ,'ser�a. de segui ..
des9ans<?�� têm ':q).le .bater e�' r�t�� �da::L s. as', páso'�:pfcaretas, des-
r�a, até_.porqJ,te as bolas ,sao'lnUl- , cansaram. O irniÍlente.,desmórona
tas, vez�s pedras ,El' as" balizas os méIltó <!l'e lImàs paredes fez retor
bancos. Isto em, pleno centro da' Bar à, tarefa demólidora' mas a
cidade é' ina<imissivel, .po,is além <\0-" ;breve trech'Q, :voltar-se-ia: à lnacção.
r�ub,o ?- UIA .log��<:lqurçr_a � �'\1�: �g:;;' £Jipf.rà:nge

"

a�im ,vêrificar qué .. no

publico tem -m�ontestável dIreIto, centro da cidade, no seu ponto obri

repres�nta pe:s�stente �ano_ ao pa-
, gatório de passagem, se apresente

trImómo. muroClpal. E Já n�� fala- este espectâculo de ruínas' tão ·¡jou
mos no mdecoroso vocabulárIO que co dignificante. Estamos certos de
os entusiastas «ases» utilizam a to- que quando <> Município se lançou
do o instante. Razão tem pois o na tarefa de urbanizar a zona con

nosso leitor qu�d? nos diz q�e tava com o numerário para tal
na falta dUI11 pohcla�ento efectl_ efectivação e com o apoio da lei
vo, talvez fosse de crIar um pique- para determinar as demolições.
te móvel q.ue percorresse a cidade De onde, pois, a causa de toda esta
para termmar. com estes usos e demora? A paisagem é aesagradá
abusos. vel e aqueles çantos e �recantos

propícios à, acumulação de lixos e

quejandos..E, porque se não pensa,
se o motivo for apenas Bolucionável
a .longo prazo" ,em arranjar uma

solução para embelezar tão decré

pitas ruínas? Assim, cOmO está,
.é que se torna em mancha escura

numa· cidade que, para. satisfação
de todos, tem a8cendido na escala
da do progre..o.

II-E O RESTo?
Es_ta. mesma interrogação'nos di

rigfram a propósito da total ausêIi.o
cia de '<;liversões na praia de Faro.
Na realidade, durante toda uma
época balnear não vi,Slumbrámos
a hipótese de uma, única fe2ta na

que. é hoje uma das mais frequen
tadas praias do litoral algarvio.
Se é certo que o «grosso da colu
na» regressa à tarde à cidade, não
é: menos certo que muita gente ali
passa noite e dia, e que aos pró
prios habitantes da· cidade seria
agradável a existência de diversões

_ na sua praia.' Assim, muitos turis
tas têm de 'debandar à noite em

procura do que uma capital de pro
VÍncia lhes nãp pode oferecer: onde
passar um bocado da noite, com

alegria. E repare-se que termina
das as feátas da Alameda, termi
naram também aS' diversões (ao

Farnuicl¡as da ••rvlço
. Hoje' -' Alexandre.
Amanhã - Crtlspo Santo•.
Segunda-feira, - ,Paula.
Terça-feira - Almeida.
Quarta-feira' - Montepio,
Quinta-feira - Higiene.
Sexta-feira - Graca. Mira.
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� q¡¡;, '. D�fenda os seu�
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preferindo
,�.

GRACA oculista
.".

.,. ,

, .' .....

FA RO:TINTAS cEXCELsrOR»

I ÁGUA DA 8 ELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintox.icante,
é digestiva, - é agradável

NÃO HÁ MELHOR NO PAis
--<-:.--

À venda em todos os

tabeleciment.os 'do
bons es

Àlgarv�

Queixam-se-nos alguns residentes no

sitio das Hortas de Vila Real de
Santo António, de que embora figu
rando há anos no plano camarário
a electrificação daquela populosa zona,
a mesma continua sem luz, causando
o facto, cómo se depreenderá, bastantea
prejulzos a quem ali vive.
A consideração do sr. presídente da

Câmara .de Vila Real de Santo. António
deixamo. o ímportante problema.

JORNAL DO ALGARVE

-

tI!ft''eIIt'!!iWiDl _

o funeral d'e José Barão
extraordinária bomeDagem às suas qualida

des de jornalista e de homem' de bem

constituiu uma

(CQ1IClusllo da 1.· pdgma) 'fredo GAndara, jornalista Fernando
Madureira, jornalista, Luis Fragoso Ar

bral Portela, sargento-ajudante Virgilio mando, correspondente do «Diário de
Nunes Ferreira, Antonio Botelho da Noticias», Tomás Barbosa de Andrar
Silva, redactor do «Diário Popular», de, Waldemar J. S. de Sá, jornalista,
Jaime Fernando Pacheco Conceição, ,Armando ::lereno, pela Delegação de
Norberto Tenór�o,' João de Sousa, Ge- .

«Primeiro 'de Janeiro» em Lisboa, Vasco
raldo Soares, redactor do «Século», Ca- Martins, Victor António Rua, Jo&o Ma
sério da Costa Nogueira, funcionário do muel de Mascarenhas, Jorge Rodrigues,
'«Século», Álvaro da Silva Simões, Au- José Tengarrinha, jornalista Saraiva
gusto DIOgO Ferreira de Sá, jornalista, Mendes e todos os colaboradores da
António Pinto Quartln, jornalista e Latina, Francisco Humberto Solá da
D. Deollnda Lopes Vieira Quartln, ,Cw- Cruz, Joanides Reuter, pessoal da Reu
los Pinho de Oliveira e Carmo, da re- ter, Fernando Fragoso, Joaquim An
visão do «Século». Albino Lapa, Luis tónio Nunes, director do Serviço de In
António Guerra, Joaquim António Nu- formação do SNI, telefonistas do «Sécu
nes, redactor do «Século», Au�sto Ri- lo», Fausto Vilar, D. Baptista Silva,
cardo, redactor da «República» Antó- D. Maria Luisa Travassos, Joaquim
nio Maria Lopes, secretário geral do Travassos, D. Maria Odete Pires, Am11-
«Século», dr. António Manuel Soares car Pires, D. Felicidade Pato Taveira
Lopes, redactor do «Século», António e marído, António Peres Correia e espo
Lopes Rocha, funcionário do cSéculo», sa, Albertino Boto, D. Maria Alice Sou
Manuel Cardoso Lopes, Abreu Morais, sa- Capelas, José Manuel Pereira, D.
repórter fotográfico do «Diário da Ma- Maria Isilda Pereira, José Luis Cama
nhã»; António Carepa, jornalista, Ant6- rada Pereira e esposa, D. Maria do Pa�
nio'Maria Zorro, jqrnalista, Mário Au- trocinlo Antunes Lito, José Brito, Amé
gusto de Pinho Branco, jornalista, ÁJ... rico Taborda, Maria Jacinta Rogério
varo Anselmo, jornalista, Raul de Oli- G.onca.lves Ferreira, Augusto Centeno,
veira, jornalista, Eduardo< Sal�elro, Tomé de Barros Queirós, do «Diário de
António L. dos Santos AlllIU"al, major Noticias» do Rio de Janeiro, Carlos Bar
Mateus Moreno, José Miranda Pessoa, ros Queiroz, «Mundo Português:> e eGlo
redactor do «Século», Alves Fernandes, bo», dr. José Diogo, D. Maria das Dores
jornalista. Agostinho Fernandes, Jorge Tenório, Manuel José Gomes Rodri�es
Ramos, jornalista, dr. João Patricio, e esposa, Manuel Clemente, D. Maria
Çlirector adjunto do «Diário da Ma- Emilia Clemente, D. Adriana Neves Te
nhã», dr. Alberto Iria, director do Ar- resa Leal Clarisse Correia, Joaquim
quivo Histórico Ultrãmarino, pessoal de Moita, Manuel Martins Viegas' Alvares,
encadernação do «Século», Rui Carri- Manuel Mora Féria João Mimoso Mo
lho da Cruz, funcionário do «Século».. relra, Eduarda Luzia Pereira da Cruz,
João Afonso, tesoureiro do «Século,., D. Isaura de Sousa Camarada Martin,
José Joaquim Domlng@s Trindade Ma- Francisco Camarada Martin, Carlos Ar
nuel dos Santos" Egas Moniz de 'Cam- roja Pav1io, D. Maria Irene Martins
pos Landeiro Bargão, José Pires dos das Neves Carneiro, Manuel Malveiro
Santos, chefe da tipografia do «Século», Romão Carneiro, Armando Lereno, eng.
Jorge Rodriguesi, funcionário do «Sé- Eduardo Scarlatti, Eugénio Carlos Qui
culo», dr. Manue L. Rodrl�QS jorna- nhones de Sá, Eduardo Fi�eiredo Jr.,
lista, dr. Fernando Teixeira, chefe de Soe. Luso Açoreana; SARL Adolfo
redacção do «Diário Popular», Arnaldo Carmpa, D. Maria Isabel Pato Ansel
Martins de Brito, Artur Alpedrlnha, mo, Aurélio Anselmo, D. Maria Helena
jornalista, António dos Santos,. D. Na- Rossi Ribeiro Hambre e Nery Rebelo
·tália de Assunção Amor y Brey; D. Lopes Hambre, Hugo da Suva Coelho,
Maria Alice R. Peres, José Marques D. Maria Dama Pereira Ribeiro e Car
Rodri�es, jornalista, D. Maria Luisa mo, Carlos Eduardo de Almeida e
Vilar 'Marques Rodrigues, Diamantino Carmo, D. Maria Prazeres Pintassilgo,
Fi�eiredo Duarte, Joaquim Honrado, José Manuel Pintassilgo, Nuno Raçha,
sargento ajudante da Forca. Aérea, José Manuel Domingos Terramoto, chefe de
de Almeida Pechorro, funcionário do

-

secre_taria da Casa dos Pescadores de
«Século», Mateus Martins Moreno Jú- Olhão Mário da Cruz Vieira, Luis Lo
nlor, D. Rosária Fernandes Salgado pes de Carvalho, director da Agência
Moreno, Manuel dos Santos I.elte, Bar- de Anúnc;ioll «A Pátria», A. S. Furtado.
bosa de Andrade, funcionário do «Sé- .

culo,., D. Carolina Réclo Duarte de Re- Mui1;a¡¡ outras pessoas de que não'
ganha Pereira, D. Esmésla Récio Du�r.- :floi possível registar os nomes se
te de Re�anh,!- Pereira...

Daniel da S�l- nos dirigiram em, Lisboa El Vila
va, funCIOnárIO do co:;éculo», Jordao .

Deleite Domingues e esposa João Ba- Real de Santo António, manifestan
tista Brito, João Moreira de Almeida, do-nos, em termos que muito nos
João Leal Socorro, dr. Manuel Brás sen"llbilizam quanto lhes foi doloroRodrl�es Clemente, Manuel Pedro dos �, -

Santos Andrade Tomás António Revez sa 18; morte do nosso director.
dr. Armandó éelorlco Drago, Antónló Amigo pessoal de José Barão,
nq:arques da Costa, jornalista, José Ma- que muito honrado se sentia comrIa Tello àe Menezes Cabral, José An-
dré,' jornalista, Julião Qulntinha, jor- a sua amizade, o sr. eng. Eduardo
nahsta, José Burgo ¥artlns, D. Alice de Arantes e Oliveira foi dos pri
M�la,Martir.!;f!¡ �tómo Valdemar, jor- meiros a telegrafar 08 seus pêsa-nalista, D. Marla Helena de Oliveira .

.

Barbosa Quintas Carlos Francisco Inês mes à familIa enlutada, tendo-se.
Quintas, João Alves, jornalista, Álvaro' feito re¡)resentar no funeral.
de Andrade, jornal�sta, Da,rio Gomes Toda; a Imprensa se tem referidoNóvoa, dr. José da SlIva GodInho, Afon- .' .

so Serra, jornalista, João Teixeira Ca- ao faleCImento do nosso director,
sega.!!, funclonár!o do «Século:>: ,Brás pondo em relevo as suas elevadas
CabrIta de AlmeIda Conde, Jose Alves qualidades de carácter e brio prodos' Santos, jornalista, ,Francisco Mata, . . .

"

jornalista, Lu!s Costa Santos, presi- fISSIOnal e' o quanto era estimado
dente da Casa do Ribatejo e do Centro e admirado pelos que o conheciam.
Escolar Republicano, António ,rosé ds Para todos a expressão do nossoAlmeida, dr. Carlos Abecassis Pereira .

'

de Resende, Olivell'll. Santos, director smœro agradecimento.
da revista «Rodoviária», António Han-
del de Oliveira, jornalista, J. Santana
Mota, jornalista, Luis Alves, jornalista,
Luis Braga jornallsta� José Pessoa,
jornalista, Albano Zulke Negrão, jor
nalista, Joaquim Au�sto Marques, Ma
nuel NuneSl jornalista, João Viegas
Sancho, Cr stiano Leiria, jornalista,
Campos Coelho, Fernando Castro jor
nalista. Mário Reis, jornalista Diáman.
tino Faria, representante dó «Diárfo
de Luanda», Santos Jorge, jornalista,
Fellsmino Lopes, Elmano de Laje Si
mÕils" Coelho. jornalista, Mário de Oli
veira, jornalista, José Jiídlce, Luis Tei
xeira, jornalista, António Monteiro de
Matos; jornalista, D. Mana Alice Acúr
elo Pereira, Adriano de Carvalho, jorna
lista, Abel Pereira, subchefe da. redac
ção do «Diário PopUlar», Sebastllí.o Car
dOliO, jornalista, Eduardo Fi�eireda
Jiínior, Jorge da Conceiclo Soares, Ge
raldo Soares, jorn!J,lIsta, Serafim Go
.mes Branco, jornalista dr. José Gomei
Branco, Francllico de Góll Ollve!ra, AI-

PROPRIEDADE'
Vende-se no sitio de S. Bar�

tolom�:u do Sul, Castro Marim,
com linda vista para o mar e

rragnifioa paisagem para os mon

tes. Consta de terra de semear,
toda coberta de diverso arvore

do de frutos, secos e car'lludos,
com casas de habitação e varia
dos anexos para a criaQão de
diversos animais.
Mo,atrà 8 trata JOI8 Rosa n.

cjtada ·Iôsal.

---------�--....

SO'NOAS ELAC-RADIOTELEFONES 'CASSEL

DE 25 A 31 Dlii AGO�TO
Vila Real de Santo António

(ConclulJlló da t» ·fJdgma)

de Fotografia das Beiras, realizada
na Oovilhã,' em Julho de 1944.
I Vivendo intensamente os proble
mas da nossa Província, fundou em

1957 o Jornal do Algarve, onde
as mais prementes aspirações re

gionais têm encontrado eco, nele
lançando a fulgurante Operação
Algarve-Turismo, cujos reflexos na

evolução no8 últim08 ano8 regísta;,.
da na Província são de tOd08 Bobe
jamente conhecidos. Traduziu tam
bém várias obras, para dívers� TRAINEIRAS:
Editoriais. Raul!to

Fez parte da direcção da Oa3a Alecrim
.

-' Audaz ....
do Algarve, onde foi alvo de <Y.nce- Conserveira . .

ras mani!�taçõeB dé amizade ,e Rainha do Sul

admiração e quando presidente da Leste . . .

1
Prateaôa ..

direcção da Oasa da Imprensa, ne a Infante. . .

organizou 011 primeiros festivais de Maria Ro�a .

Oinema e Teatro '6 promoveu nu- Concelca.mta
.

... d á
Triunfante

mer08as imC1atwas e car cter as- 'Vlvinha'
'Bistencial, nomeadamente a criação Agadão . .

de um grupo de elipeciáZistas de Nova Liberta
. Aquário ...

catego'Na reputad,a, para o corpo Prin-cesa do Sul
clínico da instituição. Bastante Refrega . . .

."
.

firme na "'''''n convicções mas to- Pérola do Guadiana
s u__,

.

' Flor do Sul . . .

lerœnte e respeitador das alheias, Fernando Carlos. .

revelou sempre o ma,ior interesse

pelos problemas da sua classe.
Nele' encontravàm sempre os al

garvios" pessoas e colectivídades
que se lhe dirigiam, o amigo franco
e pr9Stável para na capital ajudá
-l03 a 80lucionar os seus problemas,
qualquer que [osse a sua natureza
ou a importancia de que se reves

tissem.
Era casado com a er» D. Ana

TRAINEIRA8:
Baptista Barão, pai do sr. António
José Barão, oasaü» com a sr." D.
M.ária Anita IMs' Quintas Barão,
irmão da sr.· D. Maria José Barão

Teixeira, casaâa 'com o sr. Ant6nio
da 'Silva Teixeira, tio do sr. Vítqr,
Manuel Barão Teixeir(l, da sr." D.
Rita Baptista -Oamaroâa Antunes

Mauricio, casaâa com o sr. Dario
Antunes Maurício, do sr. Manuel

Bapti8taOamarada, da menina Ma
ria Rosa' Barão Teiaeira e do meni
no António José Barão Teixeira.

217.865$00
210.732$00

, 160.838$00
134.742$00
119.151$00
57.552$00
56,595$00
51.158$00
45,648$00
42,100$00
39.334$00
35.302$00
32.645$00
21.264$00
18.064$00
16,713$00
, 9.565$00
5.855$00
2.200$00
332$00

Total 1.277.596$00

O'GRIP-ROLLER'

GRIP--ROLLER,
O ALADOR PARA PORTUGAL:

TRAINEIRA8 .. :

Gracinha . . .

Marisabel. . . .

Sr.a da En=açãlt
Sagres ....
Bom Vento ..•
'Bala de Lagos .

Brisamar .....
Zavlal ..

"
..

N. Sr." da Graça .

Costa de Oiro " .

Milita . . . .

Donzela ....
Pérola de Lagos .

Vulcânía •..
Pérola do Arade
Nova Palmeta
Briosa . . .

Total

73.900$00
71.100$00
54.800$00
52.880$00
44.640$00

44.20010031.200 00
27.89000
26.830$00
22.300$00
18.400$00
15.470$00
12.680$00 -

8.900$00
7.630$00
5.600$00
2.300$00

520.720$00

aeó:m.oda a rede I�------()-,--I--.--.---o------�,
�--------------------------�

Diamante .

Vandinha '
.

Nova Clarinha .

Refrega ....
Flor do Guadiana .

Flor do Sul ..
Lurdlnhas ..

Fernando José .

Estrela do Sul
Salvadora ..

Rainha do Sul .

Mar de Prata .

Norte ....
Triunfante . . . . .

Nova Sr." da Piedade .

Pérola Alg�vla
Brisa ... ,

Princesa do Sul •

Nova Areosa .

Restauração. .

Amazona .....
Pérola do Guadiana .

Ivoninha .

Maribela .

Briosa .

Conserveira . . . .

Pérola do Barlavento
Infante ..•

Augusta Maria.
Sardinheira
Lestla
Sol .

Lena

122.320$00
89.670$00
84.330$00
72.790$00
69.310$00
63.230$00
54.400$00
51.420$00
49.200$00
47.510$00
44,800$00
39.950$00
36.370$00
33.570$00
31.670$00
29.210$00
29.200$00
28.400$00
26.750$00
25.120$00
24.380$00
23,610$00
17.390$00
16.320$00
13.570$00
11.020$00
7.100$00
5. 635$00
4.870$00
4.800$00
1.250$00
950$00
900$00

Total 1.161.015$00
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PartiJa.. e cAeeada ..

GRIP-ROLLER
CONSULT_.

�qulpl!R..t.s d. L.�er.t6rIOr Ld..

".rt.I�.o

TRAINEIRA8 :

Total

164.600$00
94.820$00
�.4OO$00
77.750$00
64.000$00
113.150$00
61.400$00
60.450$00
5!1.170$00
57.900$00
57.750$00
56.500$00
55.300$0!l
54.100$00
53.750$00
52.600$00
52.200$00
52.050$00
48.900$00
47.900$00,
47.700$00
47.300$00
46.300$00
44.950$00
41.830$00
41.500$00
39.500$00
37.450$00
37.400$00
36.300$00
32.500$00
32.150$00
30.900$00
28.750$00
28.700$00
25.900$00
25.650$00
25.500$00
23.800$00
23.300$00
22.600$00
22.300$00
21.650$00
20.400$00
20.000$00
19.800$00
19.400$00
18.800$00
17.200$00
17.200$00
17.050$00
16.500$00
14.200$00
12.500$00
10.700$00
9.300$00
8.900$00
6.700$00
8.300$00
2.940$00

:1.320.310$00

o GRIP-ROLLER

,não alfera a estabilidade di barto

LDA.

�.

q¿�'

RIM
t' � .

Sardinheira
Alvarito
Neptúnia
Lola ..
Donzela
Lena
Fóia ....
Estrela de Maio
Nova Palmeta.
Oca .

S. .Paulo .

Anjo da Guarda
Cinco Marias
Novo S. LU!I!!
Portugal 1. o

Briosa . . •

Alga '.
Senhora do Caill
Portugal 5.o. •

Ponta do Lador
Maria Benedito
Olfrnpía SérgÍo .

Algarpesca
Arrifana .

Vulcânia .

Nave ..

Biscaia. .

S'ão Flávio
Lestía . . . .

Sete Estrelas . .

Praia Três Irmão.
Belmonte. . . .

Flora .....
Praia Morena . .

N. Sr." da Graça .

Praia da Vitória
Leãozinho
Sol . . • . .

La Rose ...
Bom Vento ..
Sagres. . . .

Pérola de Lag68
Trio , .

Gracinha .

Pérola do Arade
Milita , . . .

São Carlos . .

Em gOZO de férialJ eMontram-se em Baia de Lagos .

Vila Real de Santo Ant6nio, o BT. José Célia, Maria. .

Ant6nio Guerreiro Ferreira e seu irmllo Ponta da Galé .

sr. Vital Guerreiro Ferreira, re.sidentes-, Estrela do Mar
em Col6nia (Alemanha).

'

Farilhão . . .

= De Faro retirou para Lisboa, com Mirita . . . .

seu marido e filhinhos a BT.' D. Maria Maria do Pilar.
da EncarrJaçao LII Correia enfermeira- Zavial . . . . . . .

-inspectora do Instituto de OMologia, Senhora da Encarnacão
filha do'n08so assinante BT. José La. Costa de Oiro. . ,

= com sua esposa, BT." D. Maria da Marlsabel. . . . .

Conceição Pires Cruz Lança, eMontra- Brisamar. . . ; .

-se veraneando em Monte 'Gordo o BT. Pérola do Barlavento
dr. Arnaldo d08 8antos Lança, de8em
bargador da ReZaçao de Lisboa.
= Visitaram IJ nossa Redacção 08 STS.

Jo(J.o Mendonça Vargues e Júlio Fer-
nandes, nOSS08 assinantes, respectiv(J
mente, na LWI (TQ/Vira) e em Marrocos.
= Transferiu a sua resitUncia de Ouri
que para a Praia da Vitariao (Ilha Ter
ceir� - Açore8), o nosso àBsi'/W'llte BT.

Jolla Marques Col&Ço. .

= Estilo .a férias: em Vila Nova .de
Cacela, o BT. Jordão Deleite Domin.-
gues, nosso assinante em Lisboa; nas

Termas de S. Pedro do Sul, o BT. dr.
Aires de Lemos TQ/Vares, nosso asaman
te em Loulé,' em Albufeira, o trr. An
t6nio Alist(J.o Teles Monis Corte Real,
de Lisboa; em Alcoutim, o BT. José
Mestre Dias, nosso a8si'/W'llte em Faro.
= Fixou residencia em Santiago de
Cacém a nossa assinante sr." D. ,Su
zette Augusta Eugénio Moreno Pinto
Nunell.
= Transferiu a sua resid�ncia do Por
to para Lisboa o nosso assinante IIT.
Ant6nio José L. Reganha .Pereira.
= Foi transferido para o posto de Pe
nha Garcia (Idanha-a-Nova) o no8S0

a8sinante BT. Erne8to Filipe Monteiro,
2.. cabo da Guarda Fiscal. ,

= Fixaram resicUncia: em Vila FraMa
de Xira, o n08SO assinante, BT. Joaquim
Pedro Brtis, e em Alenquer o ST. Vitor
Manuel Pereira Machado.

PRIM,EIRA
AMBIENTE, SELEOTO

CLASSE

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath ('oom

RESERVAS:
TILUONES, H062 • 24063
TILIa. I RI!SIDEMCIAMAalM

O SEU DINHEIRO PODE RENDER..LHE
MUITO MAIS

•

II
I

«EXCELSIOR»

Seja que quantia for� por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente EIU faça-nos uma con

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA,
Escritório e Gebinete Técnico, RU_I! Conde Redondo, 53-.4.· Esq.

IMboa - Te16/one �'58""
Sede e secçlo comereiel, Rue D. Merie 1<- 30 - Queluz

Ttile/OM 96 '0 .1/11



..JORNAL 'ALGARVE J

A HORA

Desafectada a Praia de Tavira

Fundação de urna Colónia Termal
*
*
*

DO

4'"

os outros, se alcandoram e esbatem
de luminoso azul, quebrada em que
brada, fundindo o céu, é cartaz gri
tante de colorido e vida. Dali o

turista há-de partir para a desco
berta da "'cidade rara que é Tavira.
Rara pelo set¡ cunho pessoalíssi

mo de um tempo fidalgo que o ca

martelo ainda felizmente não des
cobriu. Rara pelos recantos de mis
terioso evocar, como um esvoaçar
de poesia que roça os segredos ava
ramente guardados. Tavira faz ví,
ver. E quer os olhos se admirem
nos seus famosos monumentos reli

giosos, quer se deslumbrem do Alto

de Santa Maria sobre a grandeza
do mar encaixilhada no sonho
oriental da cidade, rendida aos pés,
ou de sobre o convento do Carmo
se, extasiem na' luz leitosa que nos

silenciosos poentes se desprende do
casario branquinho, em travessuras

pelas colinas, com abraços de ma

dressilva até aos telhados de tesou
ros fabulosos, quer ainda devassem
as ,- ínterrogatívas das d'iscretas
reixas, de Tavira fica ainda sempre,
muito no seu tradicionalismo; nas

suas lendas, na sua mistica de me

nina religiosa, risonha e, fugídía,

IEUNIU numerosos interessados
a venda em hasta pública efec

tuada na segunda-feira pela Câma
ra Municipal de Vila Real de San
to António de nove lotes de terre
no sitos em Monte Gordo com cer

ca de 300 m2 cada lote.
Foram alcançados os preços má

ximo de 680$00 e mínimo de' 620$00
por _m2, que podem, considerar-se
elevados, atendendo a que os lotes
se destinam a construções de dois

pisos mas de um só fogo, com uma

área aproveitável de cerca de

80 m2. ,

A base de licitação era de 200$00,
por m2, sendo adjudícatáríos os

srs. Manuel João Coimbra Montei
ro Barbosa (lote n.s 4, a 680$00 'por
m2); José 'Júlio dos Santos Vassa
lo (lote 5, a 660$00); João Rocha
dos Santos (lotes 6, a 640$00 e 12,
a 680$00); eng. António Manuel
Gomes Barroso (lote 7, a 620$00);
José de Aragão Barros (lote 8, a

620$00); Rui Eduardo Moura Braz
Mimoso (lote 9, a 620$00); José
Mateus Horta (lote 10, a 660$00);,
dr. Herminia Faria Pimenta de
Castro (lote 11, a 660$00).

'

Agra�ecimento ao sr. dr. Jorge Correia
que se desimped'isse o caminho para
a decisão.
Finalmente, decorridos sete lon

gos anos sobre' o ped'ido inicial, em
que houve que desemaranhar uma

inextrincável e desanimadora má

quina burocrática, o decreto 47155

de 19 de Agosto último, dá pública
notícia de que fica, enfim, desafee
tada do dominio público marítimo,
para se integrar no dominio priva
do do Estado, a parcela da ilha de

Tavira, embora com a condição de

apenas 50 por cento do rend'imento
dos terrenos compreend'idos rever

ter para o cofre da Câmara, sendo
o restante para o Estado.

1!l verdadeiramente incompréen
sível que semelhante sucesso tenha

tão acendrado sabor de epopeia"
é mesmo quase' risível, porém as

dificuldades e os impossíveis a ven

cer foram de tal ordem' que ganha
foros de acontecimento extraordi
nárío, Mas se extraordinário é só
em si o sucesso, o que nele se con

tém de perspectivas, as mais pro
metedoras, para o engrandecimen
to de Tavira é que na verdade lhe

dá a importância imensa para a

massa populacional desta terra.
Em verdade, sem essa coisa apa,

rentemente insignificante da desa

fectação de um bocado de ilha, a

cidade de Tavira continuaria para

"'I
sempre em ponto morto, asfixian
do-se e deteriorando-se J na justa
medida da sua estagnação perante
o empolgante e imparável fervilhar
de progresso das demais terras da

Provincia.

DO M UNDO Tavira, sem indústrias e com um

arruinado concelho agrícola, não

lhe resta outra possibilidade, depois
do turismo, sobre que alicerçar o

seu
'

futuro.
Já por todo esse Algarve se vê

nitido, palpitante, o florescer das

riquezas espalhadas pelo monstro
turismo. Hotéis e mais hotéis ati-
ram-se para os céus. Rasgam-se es

tradas, caminhos, abrem estabe
lecimentos de toda a ordem e mi

lhares de braços mergulham na

amassadeira comum que o monstro

exige para se alimentar e viver.
São' milhares de pormenores, mi
lhares de afazeres, milhões de es

cudos díssemínados por mil formas.
Entretanto Tavira continuava e

continuaria afastada da fonte vivi
ficante, como se Algarve não fos

se, se não surgisse efectivamente
a deSafectação da-Ilha,
Agora qua já pode dar-se inicio

à urbanização da, sua prata e pren
dê-la ao continente, de que se acha
va fatidicamente isolada, lançando,
,-lhe a amarra duma ponte sobre o

rio das Quatro Aguas, essa pérola
da costa algarvia vai ser o vigoroso
coração a levar o sangue novo e

palpitante através da çidade, das

aldeias, de todo o concelho.
A praia de Tavira, de beleza im

par, com o seu suavissimo declive,
águas de límpido e transparente
anil, de rara amenídàde, as suas

areias brancas e, finas metendo-se
pela mata umbrosa, de piornos,
acácias e pinheiros' até ao ancora

douro das Quatro Aguas, esplêndt
da e infindável pista de desportos
náuticos, em quatro larguissimas
direcções no mirifico cenário dos
zimbórios e torres da vetusta cida
de branca a espreguiçar-se nos bra
ços dos montes morenos que, su

bindo do jard'im litoral, uns sobre

,ARECE que finalmente soou a

hora, há tanto esperada, do
arranque para a prosperidade da
cidade antiga de Tavira.
Há sete anos que o presidente

da Câmara Municipal de Tavira,
procurador à Câmara Corporativa,
sr. dr. Jorge Augusto Correia, me
teu ombros denodadamente à remo

ção do mais ponderoso óbice ao de,
senvolvimento do concelho e da
cidade de Tavira: a desafectação
do dominio público marítimo da

parcela correspondente à praia de
Tavira.
Começou por lhe ser pura e cate

gôricamente negada tal aspiração
mas, ao incansável obreiro do res

surgimento de Tavira, isso não que
brantou sequer um átomo da sua

inesgotável vontade de .levar a sua

terra ao acerto de passo do febril
progresso algarvio. Malograda uma

tentativa para a desafectação, logo
sem desânimo era abraçada outra,
com o mesmo ardor, incansável.
Bem longe se está de pensar quan
tas viagens, quantas caminhadas
de um Ministério para outro, e tan
tos eram oa que intervinham no

processo em questão, quanto, mes
mo da sua pessoalidade, empenhou
para remover indiferenças, esque
cimentos, se não propõsítos, . para

p.lo dr. MATEUS BOAVINTURA

TRÊS POLÍTICOS
EM EVIDÊNCIA
E STA a decorrer a' mais ambiciosa

e mais longa viagem do Presi
dente De Gaul/e, agora já na sua fase
final. Desde a Somália ao Centro de
Experiências Nucleares da Polinésia, o
Presidente tem visitado possessões,
francesas da Africa e da Asia, países
amigos, numa extraordinârla jamada
de resistência. A viagem começou
inesperadamente perturbada com as

manijestações de independência de
Djibuti, mas, por outro lado; teve
momentos de particular agrado para
o general, principalmente quando do
seu discurso em Pnom Penh, um avi-

.

so directo .aos Estados Unidos, um

apelo à paz e à neutralização do Sues
te Asiático, enquanto a dois passos,
na frente vietnamita, os homens se

digladlavam,
De Gaulle tem grandes esperanças

nas suas palavras, no seu prestígio in
ternacional e no cansaço que a guerra
está a causar entre certas camadas da
população norte-americana. Nunca
desistiu de ser um dia o medianeiro
das partes em conflito, já devido ao

seu isolamento entre os aliados atlân
ticos, já devido às suas manobras de
aproximação para os lados de Pequim
e de Moscovo.

***

Mas para o lado Leste o Mundo
anda muito dividido, num conflito
ideol6gico, de que desconhecemos as

consequências e até a extensão. Na
China Continental, vive-se em plena
euforia da «revolução cultural pro
letária». A «Guarda Vermelha. lança
a palavra de ordem: o maoísmo. O
anti-revisionismo chinês que, para n6s,
ocidentais, tem os seus aspectos de in
génua infantilidade e de ridículo en

tusiasmo, faz-nos lembrar, no entan

to, outros movimentos, outros ísmos
que tiveram a sua época e que tam-

.

lJéiif' se--'mtinijestaram coni idênricos
entusiasmos da juventude. A China
está a passar pela mesma fase e as

manifestações mais violentas atingem
principalmente os antigos «burgue
ses», os russos, hoje ideologicamente
bastante afastados. Estamos certos de
(¡ue os jovens chineses encontrarão

/ambém o seu caminho e que o actual
exagero seja o prenúncio de uma nova

era política para o governo de Pe
quif!l, que parece estar em vias ie
$,ofrer profunda$ alterações na sua

estrutura.
* *'*

Outro governo que hoje encara di
ficuldades, não de ordem ideol6gica,
mas económica e de política interna,
é o do sr. Wilson. A semana que en

tra será cheia de /problemas para o

Primeiro Ministro britânico. Primeiro,
o Congresso dos Sindicatos, perante
o qual, e pela primeira vez, Harola
Wilson, como chefe de governo, fará
um discurso, numa tentativa para en

contrar apoio para a sua política de
congelamento dos salários e dos pre
ços.
O outro problema de grande im

portância será a Conferência dos Pri
meiros Ministros do Commonwealth,
que desta, vez se reúne em época de
crise. A Rodésia está na ordem do dia
e há países dispostos a exigir o em

prego da força para derrubar o actual
regime de Salisbury e outros amea

çando afastar-se da Comunidade Bri
tânica se o grave problema não for
imediatamente resolvido. Veremos co

mo o sr. Wilson encontrará solução
para estes assuntos, hoje vitais para
a Inglaterra.

Tauromaquia

ÊXITO NA SEGUNDA
,

'CtJRRIDÁ ÜÜ iÁüRü-
DROMO VILA·REALENSE
IEVESTIU-SE de muito brilho

a segunda tourada. da época,
realizada no domingo em Vila Real
de Santo António.
Com as obras do magnífico tau

ródromo já completas e este quase
cheio de uma assistência entusias
ta, foram lidados seis toiros das

ganadarias dos Herd. do dr. Antó
nio Henriques

-

da Silva e Pinto
Barreiros. O,'primeiro e o quar
to couberam a mestre João Núncio,
mais afortunado naquele, em ,que
cravou 3 ferros pequenos e 4 gran
des, trabalhando magistralmente a

fera, do que no último, que não cor_

respondeu e no qual apenas cravou

um ferro curto e um longo. Ribeiro
Telles teve excelente trabalho, quer
com o segundo, que não lhe deu
pleno rendimento, por muito parado,

. quer com o quinto touro. Em ambos
cravou 3 ferros curtos e 2 longos,
de bom preparo, merecendo fartos
aplausos e volta à arena. Jo.sé Júlio
realizou vistosa lida com o tercei
ro touro, tanto na capa como na

muleta, mas só no sexto, em que
também brilhou de ,càpa e muleta,
conseguiu bandarilhar como é seu
timbre. Recebeu flores, aplausos
e chamadas do público.
Os Forcados Amadores de San

tarém evidenciaram o seu destemor
em quatro valentes pegas, das
quais a segunda arrancou estrepi
tosos aplausos do público.

Setenta e cinco por cento das mulheres
s o f r e m ' d e f a It a d e f e r ro o q u e I h e s

origina cansaço continuo e

malior sensibilidade' às infecções

Escoteiros algarvios no X

Acampamento Nacional dos
•

E�cot�iros de Portugal
.

-4' FIM de tomarem parte no X Acam
A pamento Nacional dos Escoteiros

de Portugal que amanhã é 'oficialmente

inaugurado no Campo-Escola da Capa
rica, seguiram para Lisboa sete esco

teiros do Grupo N.O 6, de Olhão e a

Patrulha Lobo do' Grupo N.O 60, de

Vila Real. de Santo António, apurada
algarvia para a final do concurso Pa

trulhas-Piloto 1966, que ali decorrerã.,
Dirige a representação algarvia o

-instrutor do Grupo 'N.O 60, sr. Romual

do Pescada.

Foi com novo alvoroço que no día

29, também último, a cidade de Ta
vira teve eonhecímento de que fora
assinado nos Paços do Concelho o

auto de demarcação da área reser

vada da. nascente minero-med'icinal
das Termas de Santo António, com
vista à fundação, pela Federação
das Caixas de Previdência - Obras
Sociais - de urna colónia termal
que funcionará com o aproveita
mento das d'itas águas, também

conhecidas por Aguas da Fontinha
da Atalaia.
Outorgaram no auto, em nome

da Dírecção-Geral del Minas e Ser

viços Geológicos, o sr. eng. Abilino
Vicente" chefe da Inspecção de

Aguas da mesma Direcção-Geral
e, em' representação cla Federação
das Caixas de Previdência, o seu

presidente, sr, dr. Henrique Veiga
de Macedo, que tem manifestado o

mais acrisolado interesse em dotar
a cidade de Tavira com tão impor
tante estabelecimento.
Ao acto assistiram ósr. dr. Jorge

Correia, o sr. dr. António Nunes

Cadete, inspector orientador da Fe
deração e díversas entidades locais;
A Federação já foi autorizada,

por despacho do sr. ministro das

Corporações a adquirir os primei
ros terrenos para o empreendimen
to, alguns da Câmara Municipal,
já autorízada para tanto por recen
te despacho do sr, ministro do
Interior.
O actual balneário que está Ion,

ge de ter a devida projecção, é

adquirido pela mesma instituição
à Santa Casa da Miserícórd'ia de

Tavira, com o díreíto ao registo
daquelas águas termais, com a de
vida cedência do sr, ministro da
Saúde.
Os trabalhos que culmínaram

COm a. assinatura do auto em refe
rência foram ínícíados há cerca de
doís anos pelo sr. dr. Veiga de Ma

cedo, em colaboração com o Mu

nicípio e a Santa Casa da Miseri
cõrdía, encontrando-se já o perito
geólogo sr. dr. H. Seifert, encar

regado de procec;ler à elaboração do

projecto das captações, indo-se bre

ve�ente iniciar os estudos relacio
nados com o projecto do futuro
Balneário e da Colónia Termal.
Esta notável obra que tanto vai

enriqu�cer o património da cidade
e também contribuir bastante para
o seu progresso trouxe mais uma

viva alegria aos tavirenses pelo
que se mostram gratos ao sr. dr.

Veiga de Macedo.

Deficiência nos esgotos
de Monte Gordo,

� ORADORES em Monte Gordo pe
PII dem-nos que chamemos a atenção
do Municipio vila-realense para a gran

de demora que se tem verificado na
reparação, dos canos de esgotos ali en

tupidos, o que provoca grandes arrelias
e não ajuda à propaganda da bela prata.

A'iiI NOSSO comprovinciano sr. 8ionG fCJ1Joràvelmente q"em vm de AfI
U" Manuel Alfredo de Sousa Cos- gola. lb que embll8baca o ambiente COB

ta, residente no Lobito, teve a aten- mopolf.ta que Be 111ve em todaa 118 8'IUIB

ção de remeter-nos a seguinte cidade8 e vilas. MII8 e8sa da eea:celente
carta: I temperatura da ágUGlt é que fIiIo '1108

convence. 08 angola'l108 gostam muito

âe se e8tender na areia, go�ar o 80l,

Junto um recorte, tirado, da re- olMr as turistll8. Mas ir para a dI/lAG,

vista «Notícia», n.O 350, de 20 de . is80 fIiIo. Vinte grau8 é recdmente mui

Agosto do corrente ano, que se to melhor do que se pode encontrar

publica em Luanda, e é vendida em nas outrll8 praias. MII8 comparada com

todo o territ6rio português, no qual, a temperatura daa' ág'IUIB àe cá. parece

como podem ler, o articulista, diz gelo.
'

que em Angola há mais praias, e, O Algarve é muito bomto. MII8 para

mais bonitas que as algarvias. tomar banho ainda vam08 pela �lha de

Ora, conhecendo eu as praias de Luanda •••

Angola, e do Algarve (algumas),
digo que isso não é verdade, e como

algarvio a notícia «feriu-me».
Deixo 'o assunto ao vosso critério.

Ex.moe 8enhores

Atenciosamente,

Manuel Alfredo de Sousa Costa

No recorte em causa, uma folha

da revista citada,' contendo algu
mas fotografias, aliás excelentes,
das nossas praias, lê-se o seguinte:
Be tivesse aurgido ouro nas arelas

do Algarve n(J.o seria maior a corrida

para as suas praill8. lb verdadeira lou

cura. Um facto que deixa o angolano'
espantado. •. e invejoso.

Oomo foi possfveZ, o fen6meno'
Principalmente porque se disse, se

repetiu, se insistiu até à ea:austao que
o 'AZgarve era um paraíso na Terra.

'Que a sua areia �a mais fina. O seu

801 mais quente; O seu Inverno mais

curto. A8 SUII8 gentes mais amdveis.

Aqui em Angola n6s sabemos que isso
é mentira. Temos muito mai8' praiaa e

mais bonitas do que aS algarvias. ÁI/uàa
muito mais quentes. Bol durante nove

meses. MII8 sabemos também que TUTÍ8-
mo não é s6 areia. E se houoesse dúv�
da8 sobre isso bastaria percorrer o

Algarve actual. Nascem aZi hotéis como

no Mussulo capim. Por toda a parte se

constr6i. Quando sai das água8 - nem

sempre quente8 - dll8 praill8 algarv1a8
o turista tem um hotel para o acolher.
bons restaurantes, buate8. divertimen
tos de toda a ordem.

lb fdcil chegar ao Algarve. E é fdeil
atardar-se por lá. Por iSso fica a von

tade de voltar.

Ora ainda há poucos anos nada ali
havia. O Algarve era apenas areia e

sol. Aprenderemos nós a liçl!o' ...
Nao hd dúvida que o Algarve imPres-

por HARALD OELKERS

ferro da alimentação normal tal
como é posta na mesa. Além disso,
dedicou-se muito especial: atenção
aos alimentos preparados nas cozi
nhas e cantinas. Analisaram-se 110
refeições. O resultado causou es

panto: o teor efectivo de ferro, da
nossa alimentação corrente é 40 a

45 por cento inferior aos dados
obtidos por cálculos teóricos. Mes
mo admitindo refeições muito subs
tanciais, a méd'ia d'iária mal atin
giu 10 mg. Causaram iinpressão
as dif�renças do teor de ferro dos
espinafres, citados sempre como

alimento muito rico do precioso
?ligoelemento. Nos espinafres fres
cos o teor variava, em 181 análi
ses, entre 1,8 e 27 mg. por 100 gra
mas. Verificaram-se d'iferenças se_.
melhantes noutros legumes, assim
como também em certas qualida
des de carnes. No processo de pre
paração e conservação dos alimen
tos, assim como na última fase de
confecção de refeições na cozinha
verificam-se grandes perdas d�
ferro.
Uma vez apontada a deficiência

de ,ferro e explicada a frequência
do fenómeno em mulheres a d'ieté
tica tem de encarar toda uma série
de novos estudos. Se até agora os
alimentos eram avaliados sobretudo
segundo o seu teor de vitaminas
e de calorias, ter-se-á de prestar
agora maior atenção ao teor de
ferro. Segundo as experiências dos
investigadores em Munique não só
os leigos, mas também Os méd'icos
desconhecem frequentemente a im
portância deste factor da alimen
tação humana.

o NOSSO prezado colega «Diá-
rio do Alentejo» transcreveu

parte do artigo «TV - Folclore,
para quando o Algarve» que na úl.
tima semana inserimos, da nossa
distinta colaboradora' Maria Car
lota.
Também a «Revista Alentejana»

transcreveu parte do artigo que há
semanas i n s e r i m o s, intitulado
«Imagens de Mértola - a opres
são da d'ificuldade e a suavidade
do bem-estar» do nosso prezado
colaborador sr. Lourival Fontes
Gomes Camacho.

Razões de sobra tinha o nosso

amável correspondente para se sen.

tir ferido nos seus brios de algarvio
ante algumas das afirmações da

«Noticia», em especíal aquele pe
remptório «aqui em Angola nós sa

bemos que isso é mentira». Toda
vía se atentai a preceito no arra

zoado do articulista, notará que na
sua quase totalidade cai pela base
e que o próprio rabiscador, embora
d'iga que «é fácil chegar ao Algar
ve. E é fácil atardar-se por lá�,
nunca teve a sorte de pôr cá os pés.
Por isso mesmo «escorrega» quan,
do d'iz Impensadamente: Nascem
ali hotéis como no Mussulo capim.
Por toda a parte se constrói. Quan
do sai das águas - nem sempre
quentes - das praias algarvias, o

turista tem um hotel para o aco

lher, bons restaurantes, buates, di
vertimentos de toda a ordem». Com

que então, todos os turistas têm
hotéis para os acolher e dívertí
mentes com fartura... Se assím,
fosse, como isto seria diferente!

O escrito, afinal, e descontando
as «escorregadelas», torna-se em

mal d'isfarçado elogio do Algarve.
Nele se diz que é fácil demorar por
aqui, que «fica a vontade de vol
tar», que «o Algarve impressiona.
favoràvelmente», que «embasbaca»,
que «é muito bonito». E sobre a

temperatura da água, o «nem sem

pre quente» tambéDl quererá dizer
- pressupõe-se - nem sempre
fria, até mesmo para quem vem do
Ultramar!
A legenda posta pelo articulista

sob a imagem de um típico «trem»
a circular pela Estrada da Mata,
de Monte Gordo para Vila Real de
Santo António e que proposítada
mente reservámos para fechar es

tas breves notas; deixa ver, no fim
de contas, como ele aprecia a nossa
Provincia, que talvez não desgos
tasse de conhecer. Eis as suas pa
lavras:

Bem perder o encanto daa_ trad..
ções - a carroça com o burrico fIiIo

, se incomoda com a velocidade d08 gTan
de8 oarro« de' turismo - o Algs",,,
tramfoimou-se numa daa l1'1'andA re

giõe8 de turismo da Europa. E confi_
de vento em popa. • •

-

o Algarve far-se..á' re..

presentar
'

n o Ceacurso
de Arte Dramática
,Do sr. presidente da direcção da So
cíedade de Recreio e Instrucão «Pader"
nense Clube», de Paderne. recebemos
a seguinte.carta, cujo coIitéúdo bastan
te nos satIsfaz, por vermos que àfinal
sempre a nossa Provincia tem um con
corrente no Concurso Nacional de Arte
Dramática que este ano decorre:

Paderne. 31 de Agosto de 1966:
Br. director do .TornaI do Algarve

Ao ler no lIrestim080 jornal de V.
uma notícia nele imerida e subordin4-
da ao título «O AlgaT1Je n(J.o estará pre-
8ente no oncur80 de Arte Dramática
deste 'ano» resolvi tomar a liberdade
de escrever esta carta, desde já agra
d,ecendo a V. o favor da aUa pub_l!ç�g§9..
Ao c.ontrário do que foi 'IIOticiado.

d�certo por desconhecimento, o Algarve,
a1nda que modestamente estará pre-
8ente no Ooncur80 de Arte DramdtÚla
deste ano, poi8 o Grupo Oénico deata
colect�1?idade, dirigido e encenado pelo
sUbscntor, representará � peçll8 cA
multa, Z!rováveb de Ramada Curt.o fi
«08 v1Ztnh08 do rés-do-chão» de Fer
nando Bant08 e Almeida AmaTa! '

'110
aludido certame.

'

Realmente é pena que _o Grupo Tea
tral do O(rculo Oultural ào AlgaT'Ve.
que tem como director o d61Jotado
amante de Teatro, dr. J08é Emílio de
Campos Coroa. profundo conhecedor da
arte de Talma, autlntica· alma-mater
do Teatro na n08sa PTovincia, fIiIo p08-,
sa. e8t� ano, e8tar pre8ente no certa
me

.. pOt8. a sua grande eæperiencia- e

t?laes�entivel classe, 8aO atributos va
lwsfsstmos p'ara con8egu-irem trazer pa
ra o Algarve 08 melhore8 galardõea,
alids proezas a que já nos habituaram
em an08 anteriores, muito especialmen
te no ano tramacto em' que comegu"
ram ,ganhaT 08 mais valiosos prémioB.
EVtdentemente que n(J.o tem08 a velei

dade de querermos entrar em confron
tos com a superior valia do agrupamen
to atrd8 referido, _flem inclusivamente
as nossll8 pretensoes no certame 8e
sobrelevam ao desejo de repre8entar
??,!OS o melhor pos8'£vel a nossa oolecti
vtdade e a terra a que pertencem08
Porque, por razões de vária ordem

entre 118 quai8, a manife8ta falta de ••
teresse 'Rel08 problemll8 culturais. mui
to e8peC'laimente pelo Teatro fom08 00-
locadas na dificil poBiçllo ,dê represen
tar o AlgaT1Je. para o

<

que, 8inceramen
te, reconheço n(J.o term08 arcaboiço p�
falta ao nOS80 grupO a ea;perMnc(a. 8Ó
possivel de conseguir, atTavé8 de muit08
anos de trabalho. eatudo e contacto com
08 palc08, além de que dispom08 dB
um ZimitadiBmmo camp.o de recruta
mento de valorea. Nilo ob8tante tocla8
estas limitaçõe8 tudo farem08 para podermos afirmaT emissiio cumprida,.
Com prote8t08 da mlJÍ8 el61Jada con

sideraçao e particular e8tima, entretan
to me aub8CT61Jo.

De V., muito atenciosamente

Arménio .Aleluia lIotartinB

HAMBURGO - Na Clínica Uni
versitária de Munique levou-se re

centemente a cabo um inquérito
que abrangeu 1.086 mulheres. O
resultado surpreendeu até mesmo

Os peritos de dietética. Tomando
por base os resultados desta série
de exames, 75 por cento de todas
as mulheres na 'República Federal
da Alemanha sofrem de falta de
ferro. Enquanto nos ind'ividuos
masculinos não se verificou defi�
ciência de ferro de maiOr impor
tância, das 1.086 mulheres subme_
tidas a um rigoroso exame e todas
elas consideradas «sãs», nada me

nos de 88,6 por cento acusavam

deficiência de :ferro. Como a acti
vidade normal das células do orga
nismo hUlllano exige um determi
nado teor de ferro, as consequên
cias-da falta- de-ferro -reflectem�se
numa d'iminui§ão do rend'imento do

trabalho, num cansaço quase con

tinuo e numa maior sensibilidade
a infecções. Surgem assim todos
os sintomas típicos da deficiência
de oligoelementos.

O défice de ferro é geralmente
consequência de perda de sangue.
Este facto explica que as mulheres
corram maior perigo. Enquanto o

metabolismo de ferr,o do homem
está em pleno equilíbrio se o orga
nismo receber cada d'ia cerca de
1 miligrama de ferro, a mulher
precisa de quase o dobro e até mes

mo do triplo quando em estado ges
tante ou lactante. Como o organis
mo só absorve cerca de 10 por cen
to do ferro oferecido nos alimentos,
a Sociedade "Alemã de Alimentação
exige desde 'há muito que o teor
de ferro da alimentação quotid'ia
na seja de 10 mg. para homens,
12 mg. para mulheres e 15 mg. pa
ra gestantes.
Até agora prevalecia a opinião

de que na alimentação normal exis
tia a

_ quantidade de ferro acima
indicada. A extraordinária frequên.
cia da falta de ferro na população
feminina constituiu um enigma pa
ra os médicos, levando um grupo

________________
,de investigadores em Munique a

-

.. analisarelll rigorosamente o teor
de ferro da alimentação d'iária.
Até agora todos os dados sobre o

teor de ferro da nossa alimentação
baseavam-se em cálculos teóricos.
No decorrer de dois anos os in

vestigadores determinaram nos la
boratórios da Universidade de Mu
nique pela. primeira. vez o teor de

E, como indesmentido tavirense
que somos, a encerrar estas linhas,
¡não queremos deixar de publica
mente' agradecer' ao sr. dr. Jorge
Correia, o bem que àrrancou para
a nossa terra, de uma envergadura
tal que não se sabe de longe deter
minar a largura dos horizontes que
lhe poderá rasgar, pois que ainda

agora estamos mesmo em cima do
sucesso e por isso, inteiramente in

capazes de' o, med'ir. Muito mais
tarde é que se lhe dará o real va
lor. E se de alguma maneira, o,

protesto que ulll'd'ia viemos publi
camente formular contra a possi_
bilidade de ser aceite o pedido da
sua demissão do cargo de presiden
te da Câmara de Tavira; como en

fão s� conjecturou, se ele teve al
gum mérito, ao esclarecer as pode
rosas razões por que Sua Ex.>·, não
podia, sem deserção, abandonar os

destinos da cidade de Tavira nós
por via disso sentimo-nos im�nsa
mente honrados e orgulhosos, tendo
valido bem a pena suportar os es

cárneos que nos vieram da inveja
e do despeito, por tal motivo.

8EBA8TI.iH) LEIRIA

I MPRENSA
«RODOVIÁRIA» - Completou 11 anos

de vida esta revista mensal de turis
mo e transportes de que' é competente
director o sr. Oliveira Santos. Os nossos
parabéns pela efeméride.



BOMBAS
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LargodoConde Barão,34.2.0 ..Esq.
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Declaração
Mário Cravo que também

usa o nome de Mário António

Aguas Cravo, professor agre
gadode Matemática, residen
te em Argel (Argélia) 9 Rua
Aheêne Kherníssa, ex - rua

Edmond Adam, vem declarar,
para todos e legais efeitos, na
qualidade de co-herdeiro de
sua mãe Francisca Águas Cra
vo, viúva, falecida em 8 de

Agosto de 1940, que não con

cedeu poderes a quem quer
que fosse para alienar a qual
quer título a. parte rústica e

urbana que lhe coube por he

rança da referida sua mãe.
Reserva-se o direito de deman
dar-legalmente quem se tenha

arrogado ou venha a arrogar
-se o direito a qualquer alie-
nação.

.

.

Albufeira, 23 de Agosto de
1966.

Mário Antõnío Aguas Cravo
(Segue o reconhecímento)

JORNAL DO ALGARVE

VERÃO AMENO • • •

comprando e tricotando

LAs AVRES
.As melhores lis nac¡onais e estrangeiras para

tricotar, na ca.a mais especializada.

Sempre as últimbs novidades I

RUA �AUG[JSTA. a10 - 1.° Ancl... - L ISB o A a

Porque aao L.ouve eami.ola amarela aa

19.a etapa da Volta a Portuáal
l'NSULTO e deseleg4ncia pàra com uma

Provincia que tanto tem acarinhado
e contribuido para o desenvolvimen'to
do ciclismo portU9U's, foi a nossa clas

sificaçao à not{cia vinda a público num

ão« jornais desportivos da capital, na

qual se justificava a ausencia do «jer
sey» amarelo do corpo do benfiquista
Francisco Valada, quando da etapa
contra-rel6gio Tavira-Loulé, como medi
da de precauç(J,o a um imaginário e pa
tético ataque de pedradas, que se dizia
estar a ser preparado contra o deaden.
Enojados pela falsidade, que nos fe

ria, como a todos os algarvios, abordd
mos na ,altura Luís Rodrigues, redactor
do «Record", jornal que publicava a

notícia, elucidando-o sobre o caso. Este
nosso camarada disse-nos, então, que
se baseara em declarações feitas pelo
director da corrida, BT. Idalino de
Freitas.
Ousta-nos a crer que a baiæeza de

certos indivíduos que se dizem ãeepor
ti8tas, investidos de cargos em que
muito terão de dar ao desporto, como

escola de virtudes, ntto tenham pejo de
insultar uma Provincia e em especial
o povo de OlMo; terra onde o despor
to é palavra sagrada, sõmente para
esconder aos olhos ão« outros, os seus

pr6prios erros.

Um feliz acaso (e por isso a nossa

indignação ainda é maior) deu-nos.. no

entanto, possibilidade de tomor conneci
mento de toda a verdade sobre a falta

Vende-s
Cilindro de água quente

eléctrico de marca MAXIM,
com capaeídade 60 litros,
em bom estado. Dirigir a

Manuel da Costa Júnior.
Largo Dr. Oliveira Sala ..

zar - Telefone n," 247 -

Loulé.

•••••••••••••••••••

POSSE DO NOVO RE

GEDOR DA FUSETA
Na sala das sessões da Câmara Muni

cipal de Olhão realizou-se o acto de

posse do sr, Verissimo Pereira da Silva

Neto, nas funções de regedor da fre

guesia da Fuseta.
A cerimónia. foi presidida pelo sr.

Ferro Oalvão, presidente do Municipio,
estando também .presentes o sr, Mateus

Mendes, vice-presidente e vereação, e

outras individualidades da sede do COn

celho e das fregyesias rurais. Após a

assinatura do auto de posse, o sr. pre

sidente da Câmara assinalou o interes

se e dedicação com que o anterior re

gedor. sr. Adelino Marques, exercera.

durante doze anos o cargo que por mo

tivos de saúde deixava. Tracou depois
o perfil do empossado, referindo-se às

suas qualidades e, ao novo serviço que

prestava à F'useta ao aceitar o seu

convite. O novo regedor, agradeceu as

referências e prometeu tudo fazer para

cumprir com as exigências do seu cargo.
No final foi muito cumprimentado.

I

RESIDENCIAL

CATAVENTO
LUXODE

DESDE 28

AUTOCA RROS DE ALUGUER
LUGARES

Tel_ton_ 2.2.37 FAllltO

A 43

e

OFIR CHAGAS

CAMIOMS
Matos Toupa

TURISTAS
EM VISITA AO ALGARVE!

2 ESPEC/flLIDADES DA NOSSA PROVÍNCIA

MEL D'O/RO RESERVA «1895»

OOIRO
DAS

BEBIDAS

PEDIDOS

.J. M.

A MAIS
VELHA

.DE
TODAS AS

A

VALVERDE
PORTIMÃO

Cursos
de

para formação
monitores -de

Novo curso de Mili

eiaao. em Tavira·

Mont. Gordo - Algarve - Teleg. = VENTO

Telet. .428/8 - VII. R•• I d. Santo An'6nl.

Mapfllco. "",arto. • .part•••nto., tod.. co. ca.a d. baalao

prtvatt'l'a • varaada. A 200 ••tro. da Praia.

.e ..vlç� R••••ur.n.e. c•••

No .eu Inack-Bar ·PIRATA· lu.clonalD dua. plata. de BowUag .Spel.an.

Mio deixe de consulter o concessloR6r'. r

. ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

da camisoia amarela na etapa Ta1rira
-Loulé e podermos assim arrancar essa

m/fo-oheia de lama atirada vergonhosa
e injustamente à dignidade ão« dsspor-
tistas algarvios.
Mas n6s explicamos:
os úUimos ciclistas a partir para o

contra-re16gio do Algarve faziam o

aquecimento esperando a sua vee, en

quanto no corro âo Ginásio de Tavira

nos preparávam08 para seguir apoiando
Sérgio Páscoa. O nosso atleta jogava
uma cartada importante, ciente da' an
siedade que palpitava no peito ão« mi
lhares de algarvios que se e8palhavam
por todo o percurso, mas os seus únicos

trunfos eram .apenas uma enorme von

tade de oorresponâer a essa ansiedade
e a sua condição atlética.
Jamais um ciclista algarvio neces8itou

jogar mão de subterfúgios para con

quistar os louros da vit6ria, ainda que
essa vit6ria lhe pertencesse por méri
to e passasse para o palmarés de outroB,
por artes mágicas... (viM Volta a

Portugal de 1959).
A certa aUura, Idalino de Freitas

aproximo-zt-se do carro de apoio do

Benfica, que estacionava junto do nOB

so, solwitando· ao director desportivO
do clube lisboeta o empréstimo de uma

camisola amarela (a organizaç(J,o enver

gava todos
�

os dias ao deaden uma ca

misola nova), visto ntto terem trazido
nenhuma, por esquecimento, para o lu

gar da partida. Em resposta o director
do Benfica disse-lhe que.as camisolas.
amarelas usadas tinham seguido jd para
Loulé, no corro das malas, sendo im
possivel eausiaeer o seu pedido. Num
encolher de ombros, o BT. director de
corrida disse então: «Sendo assim o

Valada corre com a camisola do Ben

fica ... ».
R esta, pu'ra cotno áffua" toda G ver=

dade de uma falta, e para a esconder
ao grande público, o BT. director de
corrida cozinhou uma mentira, Bem to
mar noç/fo'de que as suas falsas decla
rações iriam. manchar a dignidade des
portiva de toda uma Prov�ncia.
Mas. '. e agora perguntamos n6s:
Quaisl seriam as declarações do BT.

Idalino. de Freitas se ntto tivéssemos
emprestado as camisolas azuis «Ford"
para serem vestidas a Sérgio Páscoa,
nas etapas Loulé-Santiago de Oacém,

I
e Santiago de Oacém-Lisboa, uma vez

que a organizaçtlo já ntto possuía ne

nhuma'
Diria, talvez, que constava estar pre

parado na planicie alentejana ou na

Oalçtuia de Oarriohe, um ataque de
fisga ao «leader» do Prémio da Mon-
tanha' ; 1 :
Por sua vez, Francisco "alada

queixava-se de' lhe terem sido atiradas
tachas para a estraâa. Não acreditamos
em tal e classificamos essas afirmações
do vencedor da, Volta a Portugal de
origem tifo fidedigna como as do direc
tor de corrida.
N6s, algarvios, ntto queremos honras

que não nos pertençam. Se perdemos
uma vez mais a Volta a Portugal foi
porque os nossos adversários se noB

_sobrepuseram (infelizmente nem sem

pre foi assim); ?nQ8 a verdade é que
odiamos a mentira e o partidarismo de
que vao enfermando certas modalidades.

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords sI
redutora 9.600 kg., 1960; Austi'D el re
dutora, 9.144 kg., 1966; M. A. N. de
12.600 kg.. 1966; Borgwards-ligeiras,
1966 a 1968; Comer-ligeira de 1.600 kg.,
1967; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg
ward a gasolina, 1966, e outras marcas.

Telefones 637024 - 638687 - Rua do Alvi,.
to, n.O 88 - LISBOA.

._. __ -

CINECLUBISMO
FARO - O Cine-Clube de Faro pro

move na sexta-feira a sua 197." sessão

normal, com' o filme cA valsa do galán
teador», realizado por John Guillermin
e interpretado por Peter Sellers e Dany
Robin.

ati

, rcspassa·sc
Pastelaria em L a g o a,

com muita clientela, na

paragem das camlone,
tas. Pastelaria Martins
- LAGOA - Algarve.
.........�._ .

OS c. 1. 1. NO ALGARVE
A titulo ·transitório foram nomeados

operadores de reserva e' colocados: no

núcleo de Portimão o sr. Domingos
Manuel Martins Brás e no de Faro,
a sr.· D. Maria João Dionisio Apolónia.
- Por ter sido nomeada operadora

de reserva, foi exonerada, a sr." D. Ma
ria Teresa Murteiro Martins, telefonista
de reserva em Portimão.
- A pedido, foi exonerado, o sr.

Fernando Pacheco Goncalves Marreiros,
operador de reserva na CTF de Lagos.

Telelone 210

pri
meiro-socorristas No Centro de Instrução de Sargento.

Milicianos de Infantaria em Ta.vira ini

ciou-se mais um curso, agora frequen
tado por 1.100 instruendos.

DROGAS HESQUITA - POaro

'0.. �.� =-. ;,;��
Das estradas que se desejam
COM a abertura do concurso para

eæecução da Il.· fase da Estrada

Municipal 'II.. 516, que Uga a estação
da Fuseta a Estrada Nacional n.· 1115,

completa-se o acabamento dessa via,

pelo vulgo conhecida por Estrada da

Vala. Acerca do seu préstimo várias

vezes temos aqui escrito, apontando-se
além do mais o constituir uma sa{da

para a malf� passagem de 7I(lIel

., o encurtar de algum modo a ligaç/fo
com. o Sotallento. O alcatroamento a

que agora se lIai proceder torna-se bem

necessário pois as vergas já aU gasta8
e o tr4nsito verificado impunham mais

.este esforço. Assim, a Estrada da Vala,

que desde o aparecimento do J.ornal
do Algarve mereceu o maior interesse

e lIária8 refer� será em breve uma

obra completa. Pena é que aquela PIM

sag_ infinior ntto per.mita o tr4nsito
a veiculas pesados, pois que entao seria

coiro sobre "ul>. Talvez que com os

anos Ginda se encontre a soluçtlo váli

da e eficiente para' este problema, eIñ
tando as longas esperas a que os ca

mionistas são forçados, mormente quan

do os cultra-pachorrentos» comboios de

mercadorias taeem aguada na estaçtlo.

Aproveite-se este ensejo para se falar
de duas outras estradas de que a Fuse-,

ta tem absoluta necessidade e que sao

elemento 'llital para o seu desenvol"'¡
mento.

A primeira, é a tó{) falada II anunciada
Estrada Marginal, que daria um rápido
aceBso ao mercado e à lota, do mais

válido interesse para quem' negoceia.
Na realidade, tendo no pescado a sua

r{I(iJtlo de ser, se esta estrada contornas

se a povoaçao rente ao mar, permitiria
com rapidez atingir-se o porto de pesca

6 suas instalações ou chegar à Estrada

Nacional, fugindo a ruas, ruelas e cls

problemátic� constantes de tr4nsito.

A outra, que tem merecido a alguns
oopticos um sorriso escarninho e peque

no, assim IJ modos da reduzida expres
s/fo dos seus horizontes, er� a que apro
veitando a ponte iria atravé. dœ .xn1ul8

e sairia junto à altura de Alfandanga.
Rasgar-se-ia deste modo a 'espinha dor

sal para o aparecimento dOli prédios,
das vivendas e de tudo o mais que cons

titutria uma nova Fuseta. Bem grande8
problemas técnicos a resolver, esta via

era a natural libertaçtlo de uma terra

estrangulada pela linha férrea e pelO
mar. Bom seria que as duas estradas
fossem incll�ídas no plano camarário
de 1967.

JOÃo LEAL

o Conselho Directivo do Centro de

Prevenção de Acidentes de Trabalho e

Doencas Profissionais decidiu; no pros
seguimento da sua acção na luta contra
o acidente e suas consequências, que se

organizassem cursos para a formação
de monitores de primeiro-socorristas.
Estes, que já deverão possuir o diplo

ma de primeiro-socorrista, terão como

função orientar, dentro da empresa, os

alunos ínscrttos nos cursos a realizar
pelo Centro, os quais, como até aqui,
receberão as licões por -correspondêncía
e prestarão as suas provas práticas fi
nais durante três dias, em regime de

internato.
'

prédios . no�os
I>rédlvs' noves ou An

dar,fls em Prvpriedade
I1vrizvntiAl� vendem-se
e alu�am-se.
Tratar(vm Jvsé Perei
ra Júnivr el J. S. (;arrUJ
(a. Istrada da I>enha�
Telefvnes �lli"g e

2!l e S 1 - fA�().

Em ALMADA encontra-se A. ven
da o JORNAL DO ALGARVE, na
Pllpelarla Algarve - Eatrada Na
cional 10 - Loja 890-A..

[onlralo [oletUvo �e Tra�albo �o! Emprega�O! �e Eluitó
rio na In�úlfria e [oménio �iferen[ia�o �o Dilfrito �e faro
A Direcção do Sindicato Nacional dos Empregados

de Escritório e Caixeiros do Distrito de Faro comunica
aos seus associados e contribuintes que oc. c. T. em
epigrafe foi publicado no Diário do Governo D.o 200
- II Série de 29.8.66 e que o mesmo entrará em vigor
no dia 1 do mês seguinte.

_

DINHEIRO! •.•
COLOQUE ..O BEM

135 CONTOS

aluindo beneficiário. da.

rende.·lh. 900$00.•••••1.,
garantido. por 1 ou 12 ano.l·

Qualquer outra l.parUlacla
pod.rá r••d.r·lhe 8 ou 10°/•.
Andare. e aparta••ato. de 'va
rlaelf•• IIDa. dlvl.iie•• pr.ço., caDi
ou ••• garantia de r••dl•••to,
• COlD lacllldad•• d. pagam.ato.
V.nd••o. dlr.ctam.nt. au atra
vé. do. organl••o. ollclerl., 1.

Caixa. d. Pr ....d.ncla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO

PIMr.:NT�,
E VENDA

LD�.J •

El crlt6r10 I I
LISBOA - Rua Cond. de R.do.tlo, 53-'.°, E.q. - Telel•.

t5aU e UlU
QUILUZ - Rua D. Maria I, 30-Tel.lon•• ,952021/2
AMADOIA - Rebolelr. (Cldad. Jardl.), lrenle .6 Aaad••I.

,
Militar - '.r'l'lço Per••ne.te - Telelo•• 933670'

DE



JORNAL DO ALGARVE

TRAZ SAÚDE NA GARRAFA Serviços Médico �Sociais
Federação das Caixas,de Previdência

A V I S O

CONCURSO MÉDICO
Está aberto concurso docu

mental por 30 dias, com iní
cio em 29 de Agosto de 1966,
para médicos de CLINICA
MÉDICA do Posto Clínico n.O
99 (Vila Real de Santo Antó
nio), devendo a documenta
ção ser entregue na sede -

Avenida Manuel da Maia, 58-
_2.0 Esq. -- Lisboa, até às 18
horas do dia 27 de Setembro
do mesmo ano. ,

'As condíções de admissão
encontram-se patentes na Se
de e no Posto acima mencio
nado.

Lisboa, 22, de Agosto de
1966.

A DIRECÇÃO

FRANCISCO
Dlst,rlbuldore. Exclusivos DO Algarve

Apertedo 13

MARTINS' FARRAJOTA
L O U L É

& FILHOS, LDA.

Telefo�e 2

pARTIRAM CI8 primeiras levC18 de tu-

ristas sobretudo âo« de «camping»
e nacionai; mourejando em diVersos Zu

gares do- mundo, mas que pelos novos'

hábitos, faloo e trajes, mais parecem

já estrangeiros que portugueses. Muitos
destes, até, fazem luxo em faZar Zínguas
estrangeiras ...
Uma noite destas, um que arranhava

o aZemão, prestou certos esclarecimen

tos a um casal e entendeu que, havia

de ser impertinentemente amáveZ,' que
rendo que o casal - que se reoonnecia

ser gente de classe -,- o acompanhasse
ao café, a tomar uma «bwre». O casaZ

desculpava-se, eximia-se, furtava-se,
mas a 'nsist�ncia era quase que arro

gante, imperativa, chegando ao puxar

da manga do senhor ... ,
Como estáva

mos pr6ximo, achtimos melhor intervir,

pretendendo convencer a homem de que

8e o casal não ia, era certamente porque
lhe tillo agradtJ,va e que, neste caso a

'nsist� era já incorrecÇao. Respon-,
deu apenas:' - O que tem o senhor

com issot O senhor nao sabe alemão

6 eu é que o percebo ...
O casal aproveitou a interv�ção e

com um cthankery El um «goat �cht»
safou-se 6 seguiu para o hotel, a passo

apressado, como quem foge dum pe

sadelo.
-+-

DIZIA-ME, há dias" o dr. ,rrqncisco
Inis, aflito com os preparatiVos

para a [eeta âoe «Jogos Florais», que a

Junta de Turismo determinara «sema

na inglesa» para os seus serviços de

escritório, quando o que estaria certo

era Justamente estar aberta ao stibado

à tarde e no domingo, para prestar es

clarecimentos aos tu.ristas que, nestas

tardes sso em maior número.

Ach� que tem carradas de razões e

que é inteiramente pertinente e justa
a sua observaçtlo.

-+_'

POR toda a parte Bt! lamenta que o

Gabinete de Turismo, nao tenha
intervençtlo mais intensa, pelo menos

mais aparente, nas. problemas do Al

garve. 8ente-se uma certa insatisfaçtlo,
por a sua intervençtlo não ser mais

objectiVa, menes burocrática. Mas é de
ver que se a 8'Ua' tunçtlo é de planea
mento, por força que as suas activida

des tim de se enquadrar em meticulo
so estudo e apreciaç_ao do porme-IJ0r.

-+-

MA8 há de certo e por parte das

autoridades policiais uma certa

apatia e indiferença por alguns desman

dos, pode dizer-se uma certa def�n
cia de policiamento, talvez porque o

pessoal tillo chegue, talvez por melhor
ou pior esquematizaçllo do serviço.
O policiamento da G. N. R. nas praias

não pode ser tilo eficiente até porque,
pela sua organica de serviço exige a

constUuiçtlo de patrulhas, quando ha

veria pela natureza do serviço, necessi
dade de desdobrar o pessoal, para

abranger maior zona e maior pos8ibiU.
dade de observação.

O serviço de praia coaduna-se mais
com o policiamento u�bana, do que com

o rural e como a G. N. R., por motivo
da 8ua funçtlo de policiamento especial
das z01'liCl8 desta natureza, sucede que
nao está tao actualizada com a inter

ven"c%o em futebóis 1'IiCI8 ruas, actos

ofensiVos do decoro público nas praias,
quer em trajes, quer em expressõeB,
quer em matéria de transito, quer na

fiscalização de géneros alimenticios e

toluea por isso nIlo reage na meio urba

no. Bem sabemos que, prlJpriamente ,na
prata, o serviço de poUciamento está

Janeles Verdes - LISBOA

Declcrccêo
,

cometido ao pessOGI da Delegaçllo Ma-

rUima ou Oapitania, mas isso nao im- Rosa de Jesus Matos, casa
pede que nas zonas cont-!guoo ou de da com Frederico Baptista
acesso à praia, se cometam tropeZias de Forra Júnior, funcíonârio da
toda a ordem. Em QUarteira, então, as

Delegação Aduaneira em Vilacorridas de motorizadas, os autom6veis
com escape livre; o buzinar de noite, Real de Santo António, de
o estacionamento em sentido proibido quem se encontra separada,
silo correntes e !requentes. declara, para todos os efeitos
8e a p. V. T. fizesse uma viBiUnha

legais, que não se responsabia Q'uarteira, um dia por semana, muito
teria que reprimir. Surpreende-nos que

- liza pelas dívidas contraídas
não sucedam mais desastres, com tanta pelo seu referido marido,. a
irregularidade que temoi verificado. partir da presente data, nem

_;+- pelas que possam existir antes
do seu casamento com o men

cionado Frederico Baptista
Forra Júnior.

Vila Real de Santo Antó
nio, 28 de Agosto de 1966.

Rosa' de Jesus Matos
(Segue o reconhecimento)_

DMA coi&1J que se nota, irequentemen-
te, é a falta de desdobráveis com

propaganda das praias do Algarve. As

stüae das Juntas de ,Turismo eso muito
solicitadC18 destes elementos de propa

gando, pois há até coleccionadores des
tas «plaquettes» que fariam gosto em

mostrar depois, aos seus amigos, os io
cais onde passaram as férias e os moti

vos que oe levaram a preferir o Algar
ve, Onde conseguem algum, apropriam
-se âele com uma avidez extraordind
ria e voltam a pedir mais.

Talvez nao tosse mau, as Juntas ou

comsseões Municipais de Turismo, or

ganizarem em relação a cada praia o

seu desdobrável, bem impre8so, escla
recedor de todos os elementos que inte
ressam ao Turismo e nao estarem ape
nas âepenâentes dos do 8. N. I. que
silo de uma m.aneira geral, generalizados
a várias praias.
e certo que hoje e graças ao postal

ilustrado há larga propaganda de todos

oe motivos turísticos de cada regitlo,
mas o estrangeiro fica mais satisfeito
levando IJ publicaçao do que a colecção
de postai8.
O Algarve tem ainda de tr�balhar

muito para alcançar um nível turistico
à escala internacional, mas nao teve

ai'naa, até hoje, maior ajuda do que a

que tem tido, com a nHida preferência
que OB estrangeiros lhe esttlo propor.
cionamzo. Aproveitá-la nao é apenas
ser inteligente. Há qUB captá-la e man

t�-zà e' isto s6 SB consegue com muUG

�� �

)

Grupo Cénico da Casa do

Povo da Luz de Tavir.

Te� vindo a exercer persístente e

proflcua actividade o Grupo Cénico da
Casa do Povo da Luz de Tavira, que

agora foi merecidamente distinguido
pela Junta de Acção Social. Aquele va

lioso grupo de amadores actuará duran
te o

'

mês de Setembro nas' Casas do

Povo de Paderne, Alte e Estói, .em

espectáculos que estão sendo aguarda
dos com o maior ínteresse,
, Uma iniciativa a todos os titulas sím

pática esta de levar o teatro aos melas
rurais. Que prossigam são os nossos

votos.

per8ist�ncia, 1Iontaàe e sobretuào mui
ta correcctlo de coisas que estão ainda
mal encaminhadas ou deficientemente
encamin1iaàG3.

REPORTER X

FÁBRICA E SALÕES

DE EXPOSiÇÃO

RUA DE CAMÕES, 649

PORTOCarbo Sidra1
REFRESCO DE MACA'

FRANCISCO MIGU�l BOMBARDA

FÁBRICA DE CAMDEEIROS ELÉCTRICOS

HÁ MAIS DE 1/4 DE SÉCULO

ESCRITÓRIOS

RUA DE S. BRÁS, 90

TELEFOME P. P. C. 44172/3/4

Concurso para guardas da OS AD UBOS ESC�L-Cadeia Central de lisboa DAM, AS TERRAS.
Está aberto de novo, durante. SO dias,

o convite a mancebos que desejem con.

correr ao preenchimento de va�s de
guardas auxiliares do Qua.fu."o (¡mc? do

Corpo de Ouardas Prtsíonaís. Of! ínte
ressados deverão fazer um requerIm��to
ao director-geral dos Serviços PrISIO
naís acompanhado dos seguíntes . docu
mentos: a) Certidão de nascimento, pela
qual se prove que não, têm menos, de
23 nem mais de SO anos de idade; b)
Documento comprovativo de pres�ção
de serviço militar pelo tempo mínimo,
com bom comportamento; c) C�ertldã.o
do exame de 2.° grau de Instrução Pr�
mâría ou de habilitações literárias OfI
cíaís equivalentes ou superiores.
Os demais documentos exigidos pela

lei geral para o provimento. em cargt?s
públicos apenas serão pedidos .depols
da aprovação nas provas nnats, Ao'

requerimento de admissão ao conc!lrso
podem os requerentes juntar I!-I��a
quaisquer outros documentos OfI�18.lS
ou particulares, que provem a !luI!- ido
neidade as habilitações profíssíonaís
ou outras aptidões que especi!_ll!llente
os recomendem para o exerClc�o do
cargo. Serão excluidos os candIda�os
cuja altura seja inferior a 1,65 e cujos
requerimentos não sejam instruidos com

o nome e morada completos.
As provas de admissão serão presta

das em data a designar oportunamente,
RO Porto Coimbra, Lisboa ou ainda
noutras œpitais de distrito, desde que
o número de candidatos, justifique .a
deslocação do júri (conforme as resi

dências) e constarão de exame médico,
leitura é ínterpretacão do texto, dita
do, redacção e um problema simples.
Só os aprovados neste concurso fre

quentarão um curso de nove semanas
que funciona na Cadeia Central de
Lisboa, perto do Estoril.

\

m0[80a ,AuUmo�i1iUa/
Lagoseln

Realiza ..se no dia 11 de
Setembro no Parque de
Jogos do Rossio da Trin
dade a III Gincana Auto.
mobilista.

'

, Recebem-se inscrições
'

na Sede do Clube Espe
rança onde se prestam
todos os esclarecímentos,
ou pelo telefone n.o 85.

Encarregado--Fabrico
Oferece-se

f5tá «)lvtad'G, "QJQJa
mudar firma, m()tivv,
prQtQD d e mQI hcre5
tvndi�6e5 de vida.
�C25pVJta av D.O 1.9,IS.

EXTERNATO DR. JOÃO LÚCIO
(MISTO)

RUI Dr. Oliv.ir. Sàlazlr, 33 - T.I.lon. 72640 -'Olhi.

Insiruollo Primária e Inlanlil
Admissão aos' Liceus e Escolas Técnicas

Curso dos Liceus, complelo
Corso Unillcado da Telescola

Gináslica Educallva

Œ. u e 1.0anol em to�al al allneal, in[luin�o práti[a!: em regime �e [Ialle e ex�li[atõel) .

DIUR"AS(AULAS E NOCTURNAS)

ALVARÁ N. o 1206

Malrrculas al. 14 de SelelTlbro

Era costume ouvir-se dizer a por JOAQUIM QUELHAS DOS SAN,TOS
muitos lavradores que a aplicação (Prar. Agregada jo Institula Su�erlor da Agramlll)

,

dos adubos queimava, ou «escalda-
principalmente, com as earacterís

va» as terras. Verifica-se, no en-
tícas do solo.tanto, que tais que�umes são j.á Admitamos, por exemplo, que s.

hoje muito raros e nao é de admí;
aplica urna. elevada quantidade dum

tir que assim seja na medida em
adubo azotado e não se presta aten

que vimos assistindo, por parte dos
ção às existências dos diversos ou

lavradores, a um interesse crescen- tros elementos nutritivos. O maior
'te pela aceitação de técnicas de fer- .desenvoívírríento vegetativo provotilização mais racionais do que as cado pelo azoto determina um

que se seguiam há alguns anos maior consumo dos outros elemsn
atrás.'

'

tos e pode então acontecer que al-
Parece 'justO' salientar a este res-

gum ou alguns desses outros ele
peito a acção desenvolvida .p�l?s meatos fiquem em deficiência. A
técnicos, quer dos serviços OfICIaIS, capacidade produtiva começará ne
quer de empresas que no Pais se cessàriamente a diminuir e com
dedicam à produção ou comercia-

uma intensidade tanto maior quan
Iízação de adubos, no sentido. de to mais se insistir numa tal aduba
adquirirem e transmitirem os novos ção desequilibrada. A terra acaba
conhecímentos facultados pela cíên- rã por ficar escaldada não porquecia agronómica. se aplicou determinado adubo mas
Com surpresa, porém, temos vis- sim porque não se aplicaram tam

to referida ultimamente em alguns bém, em conveniente equilíbrio,
jornais como uma das qualidades de outros adubos índíspensâveís na
determinado adubo. a de que esse quelas condições.adubo não escalda as terras. Se- A resultado semelhante poder.á
gundo esta afirmação poderíamos conduzir a utilização de um adubo
ser levados a crer que existem adu-

cujas características se oponham
bos que escaldam as terras, isto é, às que o solo exigia. Aplicar, por
que quando aplicados 'aos solos os exemplo repetidamente, um adubo
deixam com fraca capacidade pro- acidifica:nte num solo que já seja
dutíva durante periodos de tempo muito ácido ou um adubo alcalini
mais ÓU menos longos. zante num solo' já muito alealíno,
Não há dúvida que a aplicação sem se efectuarem as correcções

de adubos sem os cuidados neces-
'

que estiverem indicadas, será criar
sários pode fazer com que as terras Condições cada vez mais desfavorá
fiquem escaldadas, mas supomos veis para a nutrição das plantas.
ser já hoje um conhecimento ele- A terra fica agora escaldada por
'mentar que este fenómeno não pode que lile aplicou um aCilubo que não
atribuir-se a um ou outro adubo.

era aconselhado para as caracte-
Quando se efectua xuma aduba- risticas que o solo apresentava.ção deve ter-se como objectivo não Outros exemplos se poderiam el.

só a obtenção de maiores produ- tar e chegar-se-ta sempre à con
ções a curto prazo mas também a clusão aliás já hoje tida por evi
manutenção ou mesmo, se possí- dente' que não há adubos que não
vel, o' aumento de fertilidade dos escaldem e outros que escaldem ali
solos de modo ,a garantir condições terras. Qualquer adubo poderá es
para a continuidade de maiores e caldar as terras se for indevida
melhores rendimentos futuros. Ora mente utilizado e nenhum as es
para que isso seja possível é indis" caldará desde que a sua utilização
pensável que os <,Uferentes tipos e esteja aconselhada para as condi
quantidades de adubos sejam aplí; ções existentes.
cados de acordo não só com as ne-

cessidades alimentares da cultura
a fertilizar mas também,' e muito TINTA'S «EXCELSIOR»

f[a�lt�lmt�fa �It� 1�.IlIIS
riOs p��� T�ICOTP¡�

A. H ETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãa para tricotar a preçoa de fAbrica,

oferece agora a todas as cli�tes UMA CADERNETA DB: BONUS;
vâl1da em todaa aa compraa.

'

A. METO RAPOSO
Praça eloa ReatauradoreÍl, 18-1. ·�Dt.. Te1efOB8 826601
Joto 1 _taçAo do Metl'opolltaDo LI. B fi) Ã.
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II�oal um 10U[0,

Bara �ril�ar muito
POMADAS PARA CAL·

ÇADO - CREMES -

CERAS PARA MÓ
VEIS E SOALHOS

FABRICANTES:

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAIAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3"� Telefone 6374,13
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A po_voação da Luz con
tinua em'maré de azar
LAGOS - Ainda vivem .na nossa me

mória oa eenxacos» resultantes do defi
ciente calcetamento da rua na povoação
da. Luz, e já outros se avolumam por
deficiências na. canalização de água,
sendo caso para dizermos: «demorou
mas nem por tal arrecadou». '

Ina.ugurada em 28 de Maio, logo se

quebraram inúmeras manilhas, do que
resultaram constantes interrupções no
fornecimento de água, e, a alguns me

ses da inauguração, os serviços não
podem considerar-se regulares, já por
que as quebras não acabaram já por
que o abastecimento não. estll devida
mente assegurado por a captação estar
em regime de empréstimo, diga-se as
sim.
Para estas deficiências muito deve

ter contribuido a ausência de fiscaliza
ção dos técnicos, aos quais decerto o

Municipio paga sem a compensação
que é de esperar de runcíonãríos que
se prezam. Expressamo.-nos assim por
que mesmo sem estarmos formados em

Engenharia, custa-nos a crer na quebra
de dezenas de manilhas em tão curto
espaço de tempo, pois bem assentes que
fossem e construidas de harmonia com

cálculos que trabalhos de responsabili
dade exigem, poder-se-ta registar uma

quebra de longe em longe, mas nunca
a de se não dezenas, pouco menos, nal
guns dias. E como se tal não bastasse
para dizermos que a povoação da Luz
está sempre em maré de azar, multipli
cam-se os reparos de turistas e naturais
pelo estado dos arruamentos, ausência
de instalações sanitárias, junto à praía,
abusos de direito de propriedade,' di
vergências em determinadas concessões,
enfim, um sem número de coisas de
que nos ocuparemos detalhadamente se

não faltar tempo e disposição, para; com
os olhos e o pensamento fixos no bem

..

�

Empr�stam-s. em 1.. Lipo
t.CI. Informa J. O. Reis, R.
(ons.IL.iro Bivar, 61.63
FARO.

DROGAS MESQUITA. - POaTO

TINTAS «EXCELSIOR»

colectivo, podermos concluir se nos que
servem houve a preocupação de assegu
rar direitos aos servidos.

EXPOSIÇÃO SOBRE O ULTRAMAR
- Foi-nos dado visitar a exposição
sobre o Ultramar que abriu no C. I.
C. A. 5 em 25 do mês findo e encerrará
amanhã Através da apreciação cente
nas de fotografias sobre motivos mili�a
res e civis e objectos e armas na mawr

parte construídos pelos naturais das
nossas provincias ultramarinas, pode
mos concluir que o progresso no Ultra
mar não é palavra vã.

MUITOS TURISTAS SE AFASTA
RAM COM PESAR, POR LHES TER
FALTADO AGUA - Embora desejemos
que nada falte aos que nos preferem
para um periodo de férias, mercê tal
vez da ausência de esforços dos que
superintendem aos destinos de Lagos
no sentido do bem colectivo, ou de
deficientes receitas para os encargos
que resultam para garantir à população
água que baste centenas de turtstas se

têm afastado dada a circunstância do
precioso liqúido haver faltado horas
consecutivas em hotéis e motéis,' e até
em muitas' casas particulares e oficinas
de reparações de automóveis.
No Paul, segundo muitas pessoas que

conhecem. o manancial, existe água para
abastecer meio Algarve, mas é de crer

que dado o crescente consumo por obras
de vulto, em curso, e afluência de tu
ristas o depósito existente não tenha
a capacidade necessária para o volume
de água que comporta as necessidades
da população. Se mais depósitos .sur�i
rem é natural que a força motr'íz nao

baste para os encher, ou a linha de con
duta, não proporcione captação conve

niente. Há pois, em nosso modesto en

tender de encarar de frente o proble
má, pára que, na próxima época bal
near não soframos 'o desgosto de ver

abalar turistas, por carência do que fe
lizmente temos em abundância. Os estu
dos no nosso meio são sempre morosos,
e assim para chegarmos a tempo de evi
tar fracassos no próximo ano, atreve
mo-nos a defender que o Municipio não
perca um momento no sentido de con

seguir a sua realização.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

•••••••••••••••••••

M4RÍTIMO D�SAPARECIDO
Hã dias, quandoa traineira <Portugal

V» da Casa Júdice Fialho, matriculada
eni Portimão andava na. pesca, ao nor

te do Cabo 'de S. Vicente, em frente
da Arrifana devido à tormenta que
corria na cósta, o tripulante sr. Ma
nuel do Carmo Coelho, de 40 anos, na

tural de Armação de Pêra, caiu ao mar

e até hoje, ainda não foi encontrado,
apesar das diligências do mestre e de
toda a companha. A sua morte foi mui
to sentida naquela povoação, especial
mente pelos que lidam na ,faina da pes
ca devido às suas qualidades de bom

co�panheiro e trabalhador,
.

Deixa viúva a sr." D. Ana Marlll- das
Dores Pereira.

residencia.

A mais moderna e melhor localizada de Coimbra

30 quartos confortáveis, todos com casa de banho e tele
fone. Suites com terraços privativos donde se avistam lindos
panoramas. Parque de estacionamento nas proximidades

Avenida Fernão de Magalhães, 203
Telef. '29161- 29162 C O I M 8 R A

ACOTEIAS
., -

OLHAO
�

por JOltl DOU2ADO

É absoluta a necessidade da

construção de novos merca-
I '

dos a "orte da linha

do Caminho da ferro

DADA a considerável extensao da
nossa' vila, com tend/lncia a (tu

mentar num futuro pr6ximo, verifica
-se a absoluta necessidade da constru
cao de novos mercados para norte da
linha do caminho de ferro, que por
aBsim dizer, divide actualmente Olhao
em duas partes sens�velmente iguais.
Com a urbanizaçao que, felizmente,

se tem verificado nas imediações do
Bairro Engenheiro Duarte Pacheco (vul
go Cavalinha) a populaçao neste sector
d" 'Vila Cubista tem aumentado sens�
velmente. Torna-se assim, elevado o
número de habitq_ntes de Olhão que
diàriamente se deslocam' aos mercados
situados à beira-mar, calcurreando uma
distancia muito considerável e que aca
ba por impedir o seu satietatôrío abas
tecimento,
Segundo nos constou, estava prevista

a, construçao de novos mercados nos
terrenos que medeiam entre a linha
térrea e o bairro ,ooima citado, mas

porque temos notado que aqueles ter
renos têm. tido outra utilizaçao, recea
mos a impossibilidade de tal constru
cao naquele local,
De modo algum também se pode cOn

corâær com o que em tempos constou
sobre o âesaporecvmentn das actuais
praças, de construçao tão característi
ca, por alturas da edificaçao dos novos
mercàdos. Bettio aqueles a sofrer grande
reparaçao, sendo absolutamente indis
p�nsáveis à zona sul da vila, pelo que
a construçãn ãoe novos, na zona norte,
viria a trazer enormes benettoto« não
s6 aos que iri,,' abastecer, como por
proporcionar ainda o nascimento de
nova zona comercial com todos os cor

respondentes benefícios.
Esperemos, pois, que o problema vol

te a ser encarado como deve, a bem do
progresso da nossa terra.

QUANDO TEREMOS O CURSO 00-
MERCIAL NOCTURNO HÁ TEMPOS
ANUNCIADO NA ESCOLA INDUS
TRIAL·' - Anunciou-se há tempos a
criaçao dum curso comercial nocturno,
que funcionaria na Escola Industrial
desta vila destinado aos jovens que du
rante o dia se encontravam emprega
dos nos já numerosos escrit6rios exis
tentes na vila.
Por motivos que desconhecemos, su

pomos tal curso nem chegou a iniciar
-se quando se torn" tão necessário
peta absoluta falta de técnicos contabi
listas aptos a poder acompanhar o pro
gresso industrial e comercial do mo
mento.
Não seria de novo oportuna,,, ab'llTtu

ra de inscrições para tal oursot

FARMÁCIAS DE SERVIÇO PERMA
NENTE - Hoje, Farmácia Pacheco;
amanhã, Progresso; segunda-feira, Olha
nense; terça-feira, Ferro; quarta-feira,
Rocha; quinta-feira, Pacheco; sexta
-feira, Progresso; sábado, Otnanenee.

BIDONS
para óleos

ÊMBOLOS·CAMISAS·SEGMENTOS
PARA TODAS AS MARCAS E MODELOS

PERFEITA • ,MAIOR COMPRE,SSÃO
EFICIÊNCIA ÀBSOLUTA

C. SANTOS S. A. R. L. LISBOA - PORTO - COIMBRA - BRAGA - OLHÃO

Publicações
.Portugal- Guia Histórico

'Turístico»

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve e Aleatejo

Telel. 8 e 89 _

* S. B� de Messines * Algarve

Depósitos: FARO-Telel. 23�9 • TAVIRA-Telel. 264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.148

De: peixe, bagaço, azeí
te ou pasta de figo, cal
e outros fins. Em ferro,
preto ou zincado. Fecha..
dos ou tampa móvel.
Vende Álvaro Jordão
Av. 28 de Maio, 37-1.0 D.
Telef. 778063 - Lisboa.

VEDAf=ÃO

Acaba de ser publicada a 2.- edição
(tiragem especial)' do Guia Histórico
Turistico de Portugal, com texto de
Leonardo Coelho, sugestiva capa dese
nhada pelo pintor Carlos Botelho, orien
tação gráfica de Fernando Neves e pla
níñcação de Vasco Rosendo.
Esta tiragem especial, que antecede

a sua tiragem definitiva, a sair breve
mente, para venda, em três versões dis
tintas nas línguas portuguesa, francesa
e inglesa, constitui um magnifico tra
balho que se propõe servir. o turismo
quando se verifica excepcional surto de
desenvolvimento neste sector da. vida
nacional.

Trata-se de uma interessante obra
que, para além de constituir um su

mário de história do nosso pais, no

aspecto em que interessa exactamente
ao turismo é também um autãntíco
manual <le' utilidade turistica, como

guia que é daquilo que importa tor-
nar conhecido na. nossa terra. '

Na parte histórica, está incluida, re
sumidamente, a história das cidades e

principais vilas de Portugal Contínen
tal e a indicação dos pontos mais im
portantes que, em cada localidade, .de
vem ser visitados. Da parte turtstíca,
constam capttutos dedicados a Altitu
de Artes populares, Artesanato e espe
cialidades regionais, Campos de Avia
ção, Distâncias quilométricas, Fest'!-s,
feiras e romar-ias, Parques de campis

mo, Pesca desportiva, Pousadas de tu

rismo, Praias, Regiões víntcolas, Tem
peraturas médias, .

Termas e Touros e

touradas, em resumo, tudo quanto po
de interessar ao turista que deseje
conhecer Portugal. Estão também in
cluidos mapas a cores de cada um dos
distritos e 'capítulos, o que lhe empres
ta aspecto gráfico aliciante e contribui
para fácil consulta e manuseamento.

O Guia Histórico Turistico dê Por
tugal tem o formato aproximado de
12x17 cm, o que mais convém às ca

racteristicas de livros de bolso sem pre
juizo do, vasto complexo de informa
ções que o ilustram. A primeira edi
ção, publicada há 8 anos, foi totalmen
te es,gotada, o que permite augurar-se
para esta '2." edição idêntico êxito, até
porque, quer o seu aspecto .grâñco,
quer o seu conteúdo, melhoraram subs
tancialmente. Trata-se de uma realiza"
cão da ETIP - Escritório Técnico de
Imprensa e Publicidade.

T. A. P. - Da delegação em Faro
dos Transportes Aéreos Portugueses
recebemos uma brochura que regista
os principais acontecimentos de carácter
cultural e social nos diversos continen
tes. Sistematizada sob três critérios:
cronológico, geográfico e por especlalí-.
dades, a publicação é de consulta fácil,
o que ainda aumenta o seu interesse
turlstico, industrial e cultural.

ALEMANHA INTERNACIONAL - O
número de Setembro desta revista trlr
mestral de politica, economia, ciência e

desenvolvimento apresenta-se com inte
ressante colaboração sobre aquelas ma

térias.

BOLETIM DA UNIÃO DE GRÉMIOS
DOS ESPECTACULOS - Recebemos o
n. ° 138, com abundante noticiário ilus
trado e colaboração da especialidade.
ANTENA - on.v 36 desta revista do

Rádio Clube Português que se publica
quinzenalmente, dirigida por Júlio Bo
telho Moniz, apresenta entre outra cola
boração excelentes reportagens ilustra
das' sobre o novo centro emissor' de

A. C. RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA

R. José Falcão, 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

a classe
afirmada
clientes

dos seus candeeiros
na selecção. dos seus

RetirQ do Clero Alga�vio
Inicia-se amanhã o 1,0 turno, do Re

tiro do Clero Algarvio, que decorrerl.
na Casa de Retiros em S. Lourenco do
Palmeiral. Presidirá o sr. D. Júlio Ta
vares Rebimbas, bispo do Algarve.

Porto Alto_, Carlos Ramos, Ponte sobre
o Tejo, mestre Baptista, Jean Gabin,
Maria Laurent, Escadinhas de Lisboa,
Maria João Aguiar e o Festival da
Figueira.

O TEMPO E O MODO '- Recebemos
o n.« 40. correspondente a Julho e

Agosto, desta revista, que além de cri
tica de artes e letras, insere colabora
ção de Edgar Morin, Cláudio Teixeira,
óscar Lopes, André Bazin, José Régio
e Eugénio Lisboa. DBOGAS HESQUITA. - POa,",

ALMEDINA

._---_.-

Eventuais Compradores
colocamos à vossa disposição os ni vastos ficheiro.
I

"

Prédios de rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e térrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por iodo o Paí.,
com a at!lsistência do. nI escritório••

Não se precipitem antes de comprar,

[onsultem a Empresa Predial Nortenha
Porto - Lisboa - Cohnbra

Mostra em Faro MAFATll- Rua Ivens, Il-I.O - Tel. 24243

Escolha
osistema

debombagem
à prova
deinundações

I

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala

gado. Poderá a sua estação de bom

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas' a trabalhar debaixo
de água, uma característica fundamental
que também torna possível o estabele
cimento de estações de bombagem muito

simples e menos dispendiosas. Num
caso recente na Alemanha foram econo

mizados aproximadamente 800 contos

,na reconstrução de uma única estação.
Pode ler a descrição deste caso se nos

pedir o nosso prospecto «Novo método
de bornbagern de esgotos». Outro dos
nossos prospectos, «Reduza encargos»,
mostrar-lhe-á oomo o sistema FLYGT
pode reduzir os encargos de uma esta

ção de bombagem a menos de metade.

Todas as bombas da drl.

CP·80/100 são Idênticas. Tod ••
utilizam as mesmas guias oe a

rnesme ligação ao colector. M..

ti possivel utilizar quatro tipo.
de motore. dIferente., desde

2,9 a tO C.V., podendo a. bom·
bas ser fornecida. para IIgaçio
a tubagem de 80 ou tOO mm,

Assim, um aumento, de caudal.

ou de altura.s de elevaçi9
poae ser facilmente resolvido

pela sImples substituição dum.

bomba de menor capacidade pot
uma de maIor capacld.d.,

.: L
�l

Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar

TECNIL' SOCIEDADE TÉCNICA
DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA.
AVENIDA, DÁ REPúBLICA, 32, 2.0, DIR. - TELEF. 771365/773581- LISBOA
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DE ,TRANSMISSÃO

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO .lUSITANIA
ALFREDO DUART¡, LDA.

DESPORTOS
FUTEBOL

Começa amanhã a ser

disputada a Taça de
Honra; da A. F. de Faro
O futebol terá amanhã ao Algarve

a sua abertura oficial. Disputam-se os

encontros correspondentes à primeira,
mão da Taça de Honra a que 'concor
rem:' Lusitano, Olhanense, Farense e

I Portimonense. A 1." jornada, compreen
de os jogos: Lusitano-Farense (às 16

horas) e Olhanense-Por'tímonense (às
17 horas).
No dia 11 disputam-se os encontros

da 2.' mão, realizando-se no dia 14 num
festival nocturno, em Faro, os jogos
da final e de apuramento do S.o e 4.°
classlficadoa.

Othanense - Belenenses
. Por desistência do Recreativo de

Huelva, não se disputam os dois anun

ciados encontros entre aquela equipa
e a do Sporting Olhanense. O primeiro
deveria efectuar-se em Huelva e o se

gundo em Olhão, a assinalar a Inaugu
ração da luz eléctrica no Estádio Pa
dinha.. Em sua substituição, o Olhanen
sé projecta apresentar úma equlpll. da
1.- Divisão Nacional.

Novo técnico para o Farense
Para orientar M 'Sual! equipas, o

Sporting Farense contratou· o técnico
ar.. Jacinto Mestre.

Basque1:e"Lol feminino
em Portimão

VárlM têm sido as diligências efec
tuadas no Algarve para a expansão do
basquetebol feminino, em especial em

Portimão e em Olhão. A Vila Cubista
fbi mesmo cenário na última época d�
final da Taça «Anegrete Costa» entre
os cincos femininos do Benfica e do
Clube Desportivo Universitário do Por
to, e Isto como propaganda da moda
lidade entre as raparigas algarvias.
No sentido de se fomentar a prática

do basquetebol feminino, estão abertas
inscrições para raparigas com mais de
17 anos, no Grupo Desportivo da Casa

, dOli Pescadores de Portimão.

----_...
_

ATLETISMO

Campeonatos Nacionais
dà F. N. A� T.

Dieputou-se no último fim de semana

o Campeonato Nacional de Atletismo da
F. N. A. T. A Casa do Povo da Luz de
Tavira que concorreu em segundas car

tegorias alcançou a 5.' posição colecti
va, com 24 pontos. Um dos seus atletas,
José Teixeira, sagrou-se campeão, ven

cendo os 800 m. com o tempo de 2 m.
e 7,7 s�, enquanto Luis Amaro, obteve
dois segundos lugares, no comprimen
to (5,87 m.) e no salto- em altura (1,50
m:).

'

De assinalar a boa presença dos aUe
ta.a da Casa do Povo da Luz de Tavira.

Vendem-se
Armazéns
Em Faro vendo dois ar

mazéns, situados na tra
vessa José Coelho (Chia
do) óptimo local, trata o

próprio José Martins Ca-·
nal- Estói - Algarve.

DaOGAS HESQUlTA - POaro

Disputa-s., amanhã, em Sa�
gres O X Concurso Interna
cional de Pesca Desportiva
O Portimonense Sporting Clube erec-.

tua amanhã na rica zona píscàtôrta de
Sagres o X Gra.ílde Concurso Interna
cional de Pesca· Desportiva

.

de Mar.
!li sem dúvida, a mais Importante prova
que no seu género se faz entre nós,
decorrendo sempre com o maior inte
resse e elevado número de competido
res. Estão em disputa valiosas taças e

muitas medalhas, sendo de aguardar
que redunde num êxito.

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente .

Fábríca, Av, Q de Outubro, 203,
r/c, esq.· Telef. 771639
LISBOA.

JORNAL DO ALGA"R\/E 1
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Patrocinado pelo Fundo de' Fomento
dos Desportos e com a . colaboração
da M. P., começou a funcionar este ano
em Monte Gordo, com aproveitamento,
um Centro de Iníciação Desportiva e

Recreação: que engloba cerca de 400
alunos e e dos mais completos do Pals.
No domingo e com a assistência de

muito público, o Centro realizou uma
exposicão dé desenhos e trabalhos de
modelação, exlblndo.-se classes de gl-'
nãstíca Infantil e um espectáculo de
«marionettes».
Orientam as actividades do Centro

os srs, prof. José de Abreu Lopes,
D. Amélia Gonçalves Silvestre e Jorge
Manuel Seruca (Educação Flsica) Ro
meu Costa Pereira (Actividades éultu
rals) e Francisco Joaquim Caldeira
Alexandre (Vela).

, Realill8.�se a'mlinhá a tradiclo�al Jesta
de São Luis, em Algoz, com o seguinte
programa: às 7 horas, salva de mortei

. ros,
' às; 13, ..-mrssa solene

:

e sermão por
um distinto orador; às 16i abertura da
"quermesse e verbena; às 7 desaño de
futebol; às 18 e .. 3D, chegada da filar

.. mónica{ . que percorrerá cas prtncípaís
ruas; as 19, procissão com a imagem
de São Luis e ao recolher bênção do
SanUssimo Sacramento; às 21, reaber
'tura da quermesse e verbena; às 22,
concerto musical e vistosos fogos de
artificio; às 23 e 30, atraial e in!clo do
togo' preso.

rOD!erV8!· �e, �eixe, elL
Vendedor idóneo radicado

em Lishoa há 25 anos. Boas
relações com armazéns,mer"
cearias e- hotéis, aceita re..

'presentação exclusiva. As
sunto sério,
Resposta a este jornal ao

n." 7.950.
--------------.

ExposiçãO de trabalhos dos
alunos do Centro de Inicia
ção Desportiva e Recreação

em Monte Gordo

«L.OMBA'RD� A MOTO-SERRA
AMERICANA. DE FAMA MUNDIAL

e'A'SA
ALUGA-SE

J>rédi() novo 1.ó andar
na �Uil N()Vil Gin l�tvi.
'Trata J()�é (ilndid.,
S()U�il Valéri() - fSTVI.

Manuel António Felioiano,
e

Hélder Martins da Cruz
PRODUTOS PAR� A AGRICULTURA

T.I.fone 72

VENDEMOS

FAVAS DE SEMENTE DA REGIÃO DE CACELA.
AS MAIS TEMPORÃS DO ALGARVE

p N E U S

A EXPERIÊNCIA
/

DAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O �LGARVE

.José Mendes, Lda.

OLHÃO

COL�GIO ALGARVE
.. wlill ••• ••• III

ENSINO LICEAL PARA RAPAZES
,

Unico Internato Masculino na
\

Província,

.Os melhores resultados no
•

ensino particular
Matrículas .de 1 a 14 de Setembro

/ '

Rua FiUpe Alistão

NECFIO L.OG IA-II Congresso Nacio�
nai de TurismoD. ..lida da Encar..a,lio

Ferreira Pereira
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§
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PARA

I N D ÚS n IA, A G R I C U LT U R A , ETC.
If

�\��;.�J£i¡lt@l��:M'DA Dt, �':�DAAD" 73-7'

'EmFArmação de Pêra, faleceu a sr.«
D. Aida da Encarnação Ferreira Perei

ra, viúva, de 78 anos, natural de Por

ches, mãe da sr.» D. Maria. Luisa da
Encarnação Pereira Pontes e des srs.
António da Encarnação Pereira, con

servador do Registo Civil em Silves, Joa.
quim e José da Encarnação Pereira, in
dustriais de pesca, Francisco Catarlno
da Encarnação Pereira, agente técnico
de Engenharia e sagra das sr.·S D. )/[a
ria Angélica Rosa da Silva Pereira, D.
Maria João de Moura Lapa Pereira,
D. Maria Rosa Pereira . da Conceição.
Pereira, professora do Ensino Técnico,
D. Maria de Lourdes Leite Pereira e

Pereira e do sr, José Rodrigues Pontes
Júnior, proprietário.

}oaé Vieáaa

Em Castro Marim, de onde era natu
ral, faleceu o sr. José Viegas, víüvo,
de 92· anos, Industrial, pai das sr.s
D. Olivia Viegas Rochã, D. Maria Fran
cisca Viegas, D. Adélla da Conceição
Viegas, D. Cec11la Viegas Santa Rita
e do sr, José Viegas Júnior; sogro da
sr.s D. Maria José, e dos srs. João

Rocha, José do Nascimento Gomes, An
tónio CerlIo Viegas e António Santa
Rita.

Joaé Mi.uel CoelLo Godi..L'o

Em Vila Real de Santo António; fale
ceu o sr. José Miguel Coelho Godinho,
de 85 anos, viúvo, oficial do Exército,
aposentado, natural de Mértola, pal da
sr.« D. Ernestina Torres Teixeira Godi
nho Fernandes Vargas, casada com o sr.

dr. Manuel Pereira Fernandes Vargas,
conservador do Registo Civil em Vila
Real de Santo António.

TAMB8M FALEOJifBAJI ¡

Em VILA REAL DE SANTO ANTO
NIO - o sr, José Cristo, de 73 anos,
casado, combatente da 1.. Grande Guer
ra, natural de Cacela,
- a sr.» D. Maria do Carmo Tavares

Marques, de 69 anos, casada, natural
de Isla-Cristina.

Camionistas
�eças de camionetàs

Mercedes Benz L 312
usadas, etc. Vende José
de Sousa Gomes - Bo
Hqueime - Telefone 16.
.. � .

Falando de enfermagem

U m f'u t u r o

para viver
A enfermagem evolui rápida e pro

fundamente, acompanhando o ritmo do
progresso cientifico. Ao valho conceito
que dela fazia uma arte, e que perma
nece na medida em que é uma fonte
perene de enriquecimento da sensibili.
dade, juntou-se, nos nossos dias, () rigor
que a transformou, pode dizer-se, num

..

ramo de trabalho cientifico, com espe
cializações bem definidas corresponden
tes à crescente complexidade da_ me
dicina.
Em Portugal, a última reforma do

ensino da enfermagem colocou a pre
paração do respectivo pessoal a par da
que é internacionalmente estabelecida
pelos organismos competentes. Isto lhe
confere cada vez maior valor profis
sional. Além disso, a enfermagem ofe
rece aos jovens, de todo o mundo umIl.

carreira de futuro. .

Vlvendo.-se numa época de rápida evo

lução Bocial, compreende-se a necessi
dade de aumentar o número de ·profls
sionals que aesegure um nivel de saúde
cada vez mais elevado. A actividade da
enfermeira já não se limita actualmente
ao sector da doença. Mais e mais se

"

preocupa com a saúde dos individuos,
importante capital de que cada paiS
deve dispor.

'

O equilibrio económico-social só pode
ser atingido com uma populacão saud·á
vel, o que implica uma acção constante
de técniœs preparados para esse fim.
Assim, existe actualmente a necessi
dade de, entre nós, aumentar conside
ràvelmente o número de enfermeiras,
que trabalhando com outros .. técnicos,
assegurem ao pais um nivel de saúde da
sua população, correspondente, ao pro
gresso económico que se está a veri
ficar.
Os alunos das nossas escolas de en

fermagem têm deste modo ,uma acção
absolutamente assegurada no futuro e

rápidas poSSibilidades de promoção, ao
mesmo tempo que contribu@m para so
lucionar um Importante problema so
cial: a melhoria da saúde da população
portuguesa.
Profissão de futuro, a enfermagem

é mais do que isso: representa para Il

jovem uma forma de se colocar ao sen

vico do Beu Pais e dd mundo Inteiro.

Oferece-sI Viaja nte
Novo, el apresentação e

facilidade de Argumentação,
para trabalhar, Alentejo e

Algarve. el carta de condu.
ção. Para qualquer ramo.
Resposta a esta Jornal ao

N.O 7.956.

FARO Telelone 22301

Em MONTE GORDO - a sr." D. M¡¡.
ria do Carmo, de 76 anos, viúva, natu
ral de Monte Gordo.

Em LISBOA "7 o sr. Alvaro Lopes,
de 68 anos, natural de Paderne (Albu
feira), casado com a sr.' D. Belmira
de Jesus Lopes, pai do sr, Alvaro Fev
reira Lopes.
-, o sr, Anlbal da Silva, de 60 anos,

natural de Silves, pai dos srs, Manuel
Joaquim e Albino dos Santos Silva.

- o sr. António Valongo, de 58 anos,
natural de Castro Marim, subchete-aju
dante da P. S ... P., casado com a sr.'
D. Almerinda Nogueira Martins e pai
do sr, António Nogueira Valongo sogro
da sr.. D. Luisa Castanheira CBJdeira
Valongo e avô da menina Branca Maria
Caldeira Valongo. ,

- a sr." D. Esperança das Dores, de
85 anos, natural de Faro.
- o ar. Francisco Goncalves, de 83

anos, natural de S. Bartolomeu de Mes
sines, oficial da Marinha, aposentado,
viúvo, pal da sr.. D. Deollnda. Santos
Reis Gonçalves.

.

As .ramñíaa enlutadas apresenta Jor
nal do Algarve, sentidos pêsames.

Estão abertas as Inscrições para o

II Congresso Nacional de· Turismo, a

realizar de 14 a 24 de
.. Outubro, em

Lourenço Marques. Os pedidos deverão
ser endereçados ao Secretariado-Geral,
em'Llsboa (Agência-Geral; do Ultramar,
Praça do Comércio) ou aOB Centros de

Intormacão e Turismo das ProVIncias
Ultramarinas até 30 deste mês, sendo
li Inscrição de 500$00 por par-tícípante.
Da agenda do Congresso constam

cinco. sessões plenárias e sessões .de
trabalho, divididas por. quatro secções,
nas quaís ãerãó focadós os seguintes
problemas téeníoos: 1.·, Valor�s Turfs
tlcos Naturais; 2,·, ,]llqulpamento Tu�

rtstíco: 3.', Mercados Turlsticos li Pro
moção; 4.", Formação Profissional e En
Bino Turlstlco.
Nestas sessões, além dos estudos-base

elaborados por grupos de .trabalho, ,�e
rão debatídas comunícacões a ap�e!l�
tar pelos congressístas .ínscrttos, que,
terão de ser 'endereçadas,· em ·quadru-

-- ,_ plicado, até 20 de Setembro, ao, Seere-
tariado-GeraJ do Congresso, eJ;l;l .J,.isbQ&,
OU ao Centro de Informação' é TUrismo

r e�· de Moçambique, em LourençosMarill11lS.
As comunícações .não devem ,�ced;er

,

.' 12 páginas de 25 linhas, ¡¡AAgo.,i�!l!I!-
pensável um resumo 'anexo que ,�()

de Iab r ICO
exceda 25 linhas dactl1ógrafadàs,·"·· ,

Pelo nivel técnico dos ,esáIdos· já ela-
r: borados, pelo facto, da escolha dos com-

,

L 'ponentes dos grupos de trabalho ter

onga prática _ ol•.rec.·se. æecaído sobre individualidildes de pro-
jecção em matéria de' ínvestígaeão tu-

R J I r!stica e pela Intima colaboração do

esposta II esfe orna ao Comissariado do Turismo, o Congresso
rev.estir�se-á do maior Interesse p,ara

o 7958 todos � portugueses que nas diversas
n.. parcelas do território nacional, directa

ou Indirectamente, se dedicam a este
sector. O turismo português, que nos

últimos anos tem constituido fulcro 'de
especíal atenção, .. atenção Interna, pela
dinâmica que lhe tem sido illlPrimida
tanto no sector oficial como privado,
atenção externa -pela sua vertiginosa
ascensão no mercado . ínternactonal, val
pela primeira vez reunir-se em assem-

l
bleia numa cidade ultramarína

:

portu
guesa. Lourenço Marques, um dos car

Il") - tazes já consagrados do turismo nacte
...ara rQ(.()n�trUf:a6 na nal, servirá. assim, em Outubro, de

Ir\U·"" do �:""·Ib""u ,grand!3 auditório dos problemas em

-.:.. u...,... equaçao do turismo português.

I)h'ilS¡r-�e e -Sé.·lSiv Uva '1 ... ', <:"
na Vina15reira cm farf>. TINTAS' cEXCELSIOBlt

Prédio em Olhão'
Vende-se

�""""""""""'''••'''''''''''''''''''''''''II!

«o NAVEGADOR»
o Restauranfe das' 'p.essotls, de, ,bo", .gosfo:'

i 'Avenida dos Descobríme�fos, 5 _' LAGOS.
r..' I_ � � ...

EMBARQUES R,ÆpIDOS 'PARA
AFRICA

.BRASIL

.AMÉRICA
DO NORTE

·VENEZUELA
.CANADÃ

e aé"eas
•Passapo"tes

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R. de S. JULIÃO, N�5-I�E - LISBOA

Te/el�. 87D78B - 869593
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Apontamentos

c.rta de Portim.ão

pOl' CANDEIAS NUNIS

Falta de «luz»
,Trá-los Agosto, Agosto es leva ..• cruzamentos antes referidos, são os peDes

que provocam dores de cabeça aos vo

lantes, circulando MS grupos, desoan

sadamente, pelo meio de via, como se

esta nao fosse local de pássagem de
veiculo$. Também nao estd certo!

MAIS uma vez, e agora por interm6-
dio da sua úZHma cNota da Redac

ç(lO", o .Jornal do Algarve pDe-o dedo
na erida: hd entre nós uma enorme

falta de actividades culturais para 8a

tisfaç(lo dq.s necessidades des8a ordem.
quer das populações indigenas, quer
de quem nos visita.
Aponta-se o exemplo que n08 '!Iem.

de OUt1'08 centros turisticos espalhados
por esse pai8 fora - Sintra, Figueira
da Foz, óbidos, Guimarlles, etc. :_ II

espantIJ-8e a gente .
de que no Algarve

jd a primeira atracçao das rotas turis
ticas nacionais, se oontinue a 1Jiver em

ambiente de aut/lntica pasmaceira, csem
uma achega, sequer de ordem culturab.
Multiplicam-se os festivais, as «sema

nas» disto e daquilo, as exposições, os

concertos.,. o« colóqutos, os oonareseoe,
mas o A£garve permanece fora de toda:
esta actividade, como se toese certo que
vivemos noutro pais: um paf8 de sol
e de sono, 86 ·para U80 de gentes que
outras preocupações nao tenham para
além da. satisfaçllo das mais elementares
funções de ordem vegetativa. Tofilos sa

bemos, porém, que nao é asBim, id que
o Algarve POBBUi, Bem dúvida, um esool
.ntelectual de oerta projecção e jd que
também 1160 eotre dúvida que larga
percentagem dos que eBcolhem eBta
pr01Jincia para gozo das suas férias pro-
1Jém, precisamente,. de camadas popu
lacionais evolu£das para quem as coisas
de oultura representæn. um gosto e uma

necesBidade. Póis apesar disso, basta
dizer-se que a Fundação Gulbenkian
despende anualmente milhares de oon

tos na promoçllo dé múltiplas e 'llana
das actividades culturais e que be?n
pouco, quase nada, é investido em ter
ritório algarvio, decerto que única 'e
exolusivamente por nossa pr6pria cuZpa!
Portimão, oomo 1160 ppderia deiæar de

ser, documenta perfeitamente este e8ta
do de decomposiçlJo em que 88 encon
tra a vida cultural algarvia. Sendo uma

terra que, como é sabido e nada. nos
custa reconhecer, bem pcucas tradi
ções culturais apresenta, apesar disso
ou por isso mes-mo terd deiæado em
pouco tempo enferrujar c01ll1l1etamente
algumas bem recentes tentati1JM para
modificar este estcldo de COisllB. Ir o oasl)

por exemplo do Grupo de Teatro de
Amadores; é' o caso do Oine-Olube; 6,
ao que parece, o caso do Grupo cAn»
g08 de Portim/Jo» cuja actividade, em
certa altura, nos parecia caplJlil de vir
a preencher a mais grave lacUna que
ainda existe em aberto na cidade, pre
cisamente a auséncia de 'llt4nifestações
de carácter cultural quando pOr via
da valorizaçllo ruristwa' que aqui 8e

processa, Portimlto e BUa zona de fin
flu'noia. sao frequentadas POT largos
mifnares de visitantes que notam e 00-

mentdm, em desfavor da terra, eBta fla
grante aus'ncia.
NIJo iremoB alongar este comentdrio

considerando� Oil peju£;S08 de vdria or
dem que ta,l situaçIJo representa, assim
como todas as suas previs�veis conse

qutfnoias. Parece-nQs que, por (Jgora,
basta referir-se que aSBim se perde uma
eBpléndida forma de propaganda tv
riBtwa, colocandO-Be nas miJos da oon
corréncia mais lúcida e eBclarecida um

trunfo precioBo.
O conhecimento das regras do jogo

indica-nos - claramente que quem de8-
preza os trunfos se arrisCIIi a perder a

partida. Nada de mal dm viria 8e o

jogo fosBe a feijões. Mas o facto 6 que
não: fJ parada é bem alta - nada me
nos que a sobrevivenoia económica du
ma indúBtria em que muitos d81l0sitam
toda a esperança.
E oom isto nao se brincM •.•

Várias oentenas de vila-1'ealenses a

quem o desejo de melhorar a vida levou

para terras distanteB, voltaram em

AgoBto 4 Vila Pombalina, a «matar sau

dades:. no convivio de familiares e ami

gOB, a refaeer-se para mais um ano de
trabalho árduo, a tostar a pele ao Bol

montegordino, que tantos outros, de

mais lon� ainda, v'm procurar, sem

como eles o conhecerem:

Uns de automóvel, tentando disfarçar
uma ponta de vaidade pelo exito con

seguido, outros sem automóvel maB

alardeando pOBBe8, nos UBOS e nOB gaB-
__.. t08, para toâos I) méB pasBou depre8sa

e foi de qgradável revivé8cenoia, mais

agradável mnda 'por poderem vir fazer
de turistGB 4 BUG (erra.· ,

Alguns, mais no1l80'3 oonh.ecitf;os, con

taram-nos das alegrias e triste¡¡:as do
volúntário exmo, onde é diferente o

ptodQ de levar e de encarar a vida. Um.
cu outro aludiu 4 seoçõo do jornal que
os mantém 'em dia com os assuntoB
locais. Um houve, até, que nos diBBe

ter: � secção int.8TesBe para quem vivia

Zonge, pelo muito que "falava da vila,
mas ntlo ter «peBO:' para a BoluçlJo aos

problemas apontados, pois ·estava tudo
na me8'11t4, especialmente .no que Il lim
peBJI se referia, como se nada -se hou
veSBe dito, ou como· se tudo estivesBe
bem. RéspondemoB-lhe que nao era nossa

pretlm8ão, nem decerto 'a dos leitores
que s'e n08 dirigem, ver'rudo resolvidx>
num dpice. Algumas sugestões trlJlili
das ao iornal haviam sido acei�es e

outrGB ¡ talIJez eBtiVessem em vias disso.

E8boçou-nos um sorriso descren.te e Id

fM, porventura pensando que desper
diçaya o seu tempo a falar. de male8
8em remédio. •

Ir sempre Ilgrc,.{ldvel rever caras de

gente amiga e quando Babemos que de
n01JO partem, acompanhamo-los com o

vensamento, curioBos da vida que irlJo
viver e do que tl'1J0 conhecer até ique
outro Agtlsto os faça regreBBar.

Ali touradas e a bola

Jd na estreia do tlluródromo nos ocor

rera a mesn�a ideia. R certo que nos

fins-de-semana do Verão a vila reçur

gita de vi8itantes, mas em véspera e

no dia das touradas a aflu'ncia trans

oenâe, transborda. Faz lembrar OB tem

P08 de hd quinze anos em que, com

o Lusitano na primeira divisllo do fu
tebol, aqui se deBlocava um Sporting
ou um .Benfica, arraBtando na deBloca

çllo alguns milhare8 de adeptos.
Ontem a bola, hoje 08 touros, que te

rem08 amanMf

Elsa 'Costa no Algarve

Deu OB primeiros passo� art{stic08 no

paZco do vila-realense Glória, cbrincan
âo» 4B cançonetistas, pondo em evid'n
aia a bonita VOlll que já possuía El hoie
tornou-se uma oerteza no campo da

cançllo, Elsa Oosta - antes PrimUiva
Oosta - vedeta da EmisBora Nacional
com actuações em tOd08 os outros pos
tOB emissores, nos casinos de Espinho,
Estoril, Figueira, em recint08 como o

PavilMo d08 Desport08, OoliBeu dOB

Recreios, Rden, PoZiteama, cruzeiros (}
Grécia e exibiaõeB na televisão espanho
la e italiana, n/Jo é mtUs a menina timi
da a quem pareciam assustar a8 orques
trGB e o público.
De pGBBagem por Vila Real de Santo

Ant6nio, no intervalo de uma tWs BUaB

actuações no Algarve (hoje cantard em

Olhão, no Parque Oristóv(lo ViegGB)
faldmos-�he sobre o que projecta pllra
o futuro. Diz-nos que tem novo di,sco
a sair, em Portugal e que irá a Sevi

lha, em breve, frequentar um curso de
aperfeiçoamento da Hngua eBpanhola,
a fim de gravar naquele idioma. Prllxi
mamente apresentar-se-á na Madeira. e
Oandrias e recebeu' um oon1Jite para,
o Brasil, onde o- 8eu primeiro disco
alcançcu extraordinário éxito, merecen
do da Imprensa aB maiB elogiosas re

feréncias. Em Outubro iT'd a Moçam
bique, por dois' mese8, entre outr08 com

Oidália MeireleB e António Oalvdrio,
exibindo-se em espectáculos desti_dos
aOB nossOB militareB.

Alegra-nos'registar os éxitos da aZ
garvia Elsa e daqui fa¡¡:emos VOt08 por

que se mantenham e multip�iquem.

Ainda o trAnsito na vila

Ohamou-nos lIessoa amiga a atençlfo
para o 4-vontade, traduzido em veloci
dade, oom que alguns condutoreB de
VeiouZo8 cortam II Rua Teófilo Braga
nos doi8 trech08 em que tal lhes é per
mitRlo: aqueles em que o aludido pas-
8eiO é. atr(1,1Jessadq pelaB ruaB Oandido
dos Reis e Jicinto José de Andrade.'
E II mes-ma pessoa ,açertadamente, lem-'
brou-nos que sendo a Teófilo Braga.
uma rua-pasBeiO, e das mais Upwas do
Pais, 1160 deveria permitir-se liberdade
de transito, .através dela, pelas duas
rqferidas artérias que a cruzam, o. que
ao cpasBeiO,. tira toda a tranquilidade,
especialmente quarnlo 08 volante8 gos
tam de éxibir-se.
RegistamoB a sugestllo, por nos par�

cer digna de apreciada por quem
ele direito e acrescenfiamoB-lhe, q pro
p�to, um pormenor que temos obs8T-
1Jado na seqdncia da aludida Rua-Pas-

.

seio, na parte alcatroÍJda que vai desem
bOOM na Avenida da E.ez¡ública. AZi,
ao inverBo do que 8e verifica n08 doi8

Festa da padroeira

Oomo id foi noticiado, decorre amanM
em Vila Real de Santo António a feBta
em honra dá padroeira, Nossa Senhora
da EncarnaçIJo, que 4 vila atrai 8empre
numerosos visitanteB.

Acompanha a procissao, .dando, It noi
te, um concerto que 08 amig08 de boa
música e8tão iii aguardando com o

maior interesse, a ea:celenJte Banda de
Montijo. - f? p;

Elísio Baldinho
ADVOGADO

HORÁRIOS DAS CONSULTAS¡
Olhão - Rua Teófilo Braga, 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às 15 horas

.-----�--------'-----.

I �oteLq)a6CO da ªama f• Monie· Oor,do

•• ABERTO TOnO O ANO I:t.". CLA.SSE - A. - :lOO QUARTOS

• RESTAURANTE-BOITE-B.�R-PISCINA I

I TELEF.821-822-82' VILA REAL DE ;ANTO ANTÓNIO'
---------------�---�

Todo. oe dl_. út_I__

Um grupo de agrIculto
res vIsitou as instala

ções do Am'oniaco Por-

tuguês em Estarreja
Mais de quarenta lavradores de Mari

nha das Ondas, acompanhados dos res

pectivos familiares, visitaram as insta.
lações fabris do complexo industrial

que�AMONíACO PORTUGJ.TIJSl._S� A.
R. L. possui em Estarreja. Os visitan

tes, que se faziam deslocar num auto

carro sob a orientação do sr. Manuel
Maria. Pereira. dos Santos, da Casa de
Lavoura. de Marinha das Ondas, demo
raram-se naquelas InstalacÕes cerea de

duas horas, tendo sido esclarecidos por
técnicos da empIlesa ao percorrerem os

diferentes departamentos onde se pro
duz o Sulfato de Amónio.
Despertou-lhes especial interesse e

admiracão a grandiosidade dos edlfIc!!)S
fabris e respectivos aspeetos Internos,
nomeadamente, os silos onde se arma

zena o fertiljzante bem cpmo as insta
lações de ensacamento mecânico, cuja
capacidade de expedição ultrapassa as

1.000 tçmeladas diArias. Ao retirarem,
não esconderam a boa impressão ·que
lhes causou tudo quanto puderam admi
rar e mostraram-se agradecidos pela
forma como foram elucidados sobre
o funcionrunento de tão complicados
maquinismos, produtores do adubo de
emprego mais antigo em Portugal e

que a lavoura continua hoje a preferir,
nomeadamente naquelas culturas em

que, não só o azoto, mas também o

enxofre - um e outro elementos conti
dos no sulfato de amónio nas percenta
gens de 21% e 24% - são especialmente
necessárlOll.

TINTAS 'PARA
,_

:a1a.-VlEOS

�rÁBR'CA d.'TI·RIAS e VESNIZES,
eh �lffC�� �O�A ��L fi

de. J. 'A.- HONRADO E. CALLADO, LDA.

mAVESSA DO O:œBTAL, 4: - LISBOA

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇOES - O IIT. mí

nistro das Obras Públicas concedeu,
através do Fundo de Desemprego &8

seguintes comparttcípacõea: 25.000$, à
Câmara Municipal de Silves, p8J'8. arrua
mentos em Alcantarllha; 106.500$ e

11.200$. respectivamente às Câmaras Mu
nicipais de Alcoutim e Vila do BI!¡po,
para. rentes públicas no concelho e fon
te de Peralva; 7:560$ (rerorco), à Santa
Casa da Misericórdia de Monchique,
para eonstrueão de urn asño para. ver
lhos; 80.090$. (,reforco) à .Junta de Fre
guesia de Algoz, P!U'a arruamentos 10-
caía, Por conta do crédito aberto no

Comissariado do Desemprego a favor
da CGmissão Coord@&dora das Obras
Públicas no Alentejo, concedeu 45.000$,
li. CAmara. Municipal de Lagos, para.
pavimentação de ruas em Odl4xere,
4.· fase e 50.000$, à CAmara Municipal
de ::;Ilves, para trabalhos no caminho
municipal da estrada nacional n.. 124
li. estrada nacional n.. 124-8, por Cumea
da, 2.· fase.

ALARGAMENTO DE AMBITO DE
GARANTIA DE TRABALHO - Foi de
terminada a aplicação às latoarias me

cânícas Independentes que no distrito
de Faro fabricam vazio para II-S censer
vaS de peixe, e ao respectivo pessoal,
das dísposícões respeitantes a. regime
de garantia de trabalho ou de salário
que estejam em vigor para a indústria

,

de conservas de peixe. O despacho en
tra em vigor em 1 de Setembro e substí
tui o n.• 2 do despacho de 12 de .Junho
de 1962.

AFERIÇÃO DE PESOS E MEDIDAS
- As Câmaras Municipais de Lagoa
e Faro, foram autorizadas a prorrogar
o prazo do serviço de aferição de pesos
e medidas e instrumentos de pesar ou

medir até 15 e 81 de Outubro, respec
tivamente.

..

FABRICANTES

A naaior eolecf:ão\de Porluáal em Pio. de Lã
. Pibra. Moderna.· Perlapont•• Rã/ia. •

AIgodõe•. Cordonet e ]e...ey de Tricot, etc., etc.

PREÇOS SEMPRE MAIS BARATOS

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 - LISBOA

FILIAL - RUA DOS OURIVES, N.O 20 - SETÚBAL

P,çam amostra. gráti•. E.,iamOl ,.com,.da. à c.braltça.

F'loe

ICASA
TRIOOT
T R I CO LÃ I

Baile e variedades na

Esplanada dos Bombei

ros vila-realenses
Na Esplanada dos Bombeiros Volun

tãrtos de Vila Real de Santo António

realiza-se amanhã um espectáculo de

baile e variedades. Actuarão, LuIs PI

çarra, o mais Internacional cantor de

Portugal, .João Viana (Vianinha) popu

lar fantasista, Lucllía
'

de Sousa, artista
de teatro e cinema, Didia Maria, can

conetísta de folclore português, Susana.

Alvim, fadista, o acordeonista .Joaquim
Neves e o locutor Costa Martins.

"ft.

'MAIS 2.600 CONTOS I

vœADOPELADELEGAÇAO
DE <JENSURA

,fUNCJONALISMO PúBLICO
O sr, Raul Eduardo Martins Serlna,

oficial de diligências do tribunal da
comarca de Tavira, !ol transferido, como
requereu, para o tribunal de Vila Real
de Santo António.
- Para. dactilógrafa da Delegação de

Saúde de Évora, foi contratada, a sr.·
D. Herminia das Dores Pereira, -que
exercia funções na Subdelegação de
Saúde de 'Loulé.

de 2

2

Sortes

Terceiros

Grandes - 38.705

Prémios - 51.819e

foram dlstrlbufdos a semãna flnlla aos balcões da

CASA DA SORTE

"-Daticias�coRDÉBAIio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos lrmazéns do Conde Barão, Largo do'Conde-Barão, 42 - LisboB-2

¡CONCURSO
DE PALAVRAS CRUZADAS

Há pouco mais de duas semanas,

éomeçámos a distribuição do nosso

_______________ i
jornal cNoticlas do Conde Barão», Vão os Armazéns do Conde B&-

piu'a o qual nos parece podermos ril.o ter urna nova agregada, a

desde -ji\prever -o milJor -Iriteresse'
r

'éiúiñijilõ' 'das que já possuem, atra-
por parte dos nossos blientes e vés das casas de Moscavide, Gran-
amigos, a julgar pelas iniímeras des .Armazéns de Moscavide e no

insericões que comecámos a rece- Largo Martim Moniz - Parque das
ber para. os números seguintes. Malhas. Vai ser aberta ao público
Se aInda não o conhece, escreva- no próximo dia 1 de Outubro,

-nO!! e peça-nos as «Noticias do num populoso bairro de Lisboa.
Conae Barão». pois teremos muito Será capaz de palpiiar qual seja o

gosto em lho oferecer. Além dis- bairro em questão? Envi.e-nos o ta-
so ficará habilitado a 2.450$00 de Ião junto, pois que se acertar, te-

prémios durn sensacional concurso remos muito ·gosto em lhe of.arecer
que ali se apresenia. um .brInde.

Problema n.· 3 - Resultados:

.Júlio Silva, Funcha1; Manuel Ro

drigues Soares, FUnchal; António

Mendes Garcia, Unhàls da Serra;
. AbUio da Palma Cavaco, Lisboa;
.José Agostinho da Palma Pereira,
Lisboa; Francisco Correia, Fun

chal; .José .João GaIvão Vieira

da Cruz, Funchal; .José António

Benedito, Lagos; António Albano

Frade, Fundão e MArio Nablnho
Santos Leitão, Fundão, todos com

UMA CAMISA TRICOT DE NY

LON, no valor de 29$50.
Gilberta Z. Ferreira slIva Go

mes, Paul do Mar (Madeira); Alda
da Concelcão Lopes Mendon!:&, Fa
ro; Manuela Correia, Funchal; Isa
bel iUta, Llsboa-6; Maria do Carmo

BrAs Alves da Silva, Covilhã; Ali
ce Ferandes Videira, Peniche; Al
merinda Rita, Vila Real de Santo

António; Maria dos SantOIl Rita,
Vila Real de Santo António; Ma
ria de Fátima dos Santos Encarna-

continuam

o M E U PA LPITE
É PARA O BAIRRO

NOME
.

•••••••••••••••••••••••• - •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - •••••••••••••••••••••••••••••••••••••
I

LOCALIDADE ! .

ção, Vila Real de Santo António e

Marla Adriana F. Silva, Funchal,
todas com UMA CAMISA NOITE

NYLON, no valor de 22$50.

SOLUÇOES: Hori2lOntais: 1, -

Acabadas. 2 - aJotar. 8 - rã; erro;
ta. 4 - eguada; til. 5 - tos; ope
ram. 6 - aronea; ara. 7 - ras;

irisar. 8 - as; arar; si. 9 - tralra.
10 - amassais.

Verticals: 1 - fretaram. 2 -

agoras. 8 - cá; usos; TM. 4 -

álea; are.. 5 - bordoeiras. 6 - atra

para.ls. 7 - Dão; irra.. 8 - ar; trás;
al. 9 - tiaras. 10 - caImaria.

JORNAL «NOTICIAS
DO CONDE BARAO»

MORADA

ENSINO NO ALGARVE

Nem era preciso dizer mais, ao

falarmos de Saldos, para que to
dos saibam do êxito que estilo
obtendo. São de tal ordem que nos

vimos forçados a reduzir a habi
tual publicidade sobre eles, pols
que a avalanche de clientes &Os

nossos balcões e a catrefa de cor

respondência que o carteiro nos en

trega diAriamente são de tal ordem
e volume, que nllo conseguimos,
multas das vezes, dar os necessários
vazão e expediente a todos com

aquela brevidade que se Impõe. :
Por isso mesmo pedimos desculpa
a todos os noÍlsos prezados clien

tes, que habitualmente nos com

pram através do correio, agrade
cendo tenham paciência, porque se

não reeeberem os seus pedidos na

volta do correio, recebê-los-ão no

dia seguinte a esse.

/

T. o n 1.0 o

O sr. Manuel .José Pedro Tavares
.Júnior, professor de Educacãa Fisica na

Escola Industrial e Comercial de Silves,
toi reconduzido em comissão de servíco
no cargo que vínha exercende, de pro
fessor efectivo do Instituto Nacional de
Educação FIslca. '

.

- Ao .sr. Manuel Herculano da Gula
Lourenco, mestre, contratado, de gra
fias do quadro da Escola Industrial e

Comercial de Silves, foi rescindido, a

'seu pedido, o respectivo contrato.

fDrlrn"rlo

Foram a.utorlzadas a contrair matri
mónio respectivamente com os srs . .Josl!
Aleixo Salvador e Fernando Xavier Al
ves Romão, as professoras agregadas
sr.• ' D. Maria Edmunda :¡:'opes Cercu
e D. Maria Alzira da Concelcão Eliu.
- Do'quadro de agregados de Faro

foi transferida para. Beja, a professcra
sr.· D. Maria de Lurdes Rodrigues
Barreto; e dos de Santarém e Castelo
Branco para o de Faro, as protessoraa
sr." D. Maria Inês Aboim de Barros
e D. Suzette dos MArtires Fernandes
Viegas.
- Está vago o lugar de escriturário

de 2." classe da Direcção Escolar.
- Para o quadro de agregados, to

ram nomeadas as professoras sr." D.
Maria Beatriz dos Santos Carneiro da

Silva, D. RosAria Maria Sousa Caetano,
D. Lénea Maria Guerreiro Mendonca,
D, Liliana. Maria Ramos Canelas D.
Maria da Conceição Palma, D. Maria
Isabel Caldas AmaralbD. Marla. .J"dlia
Raminhos Lourenco e . Maria Manuela
Guerreiro Alonso.
- Por exoneracão da sr." D. Adriana.

Leal de Sous!i-, eslA vágo um lagar de
escriturAi'io de La classe na DIl'ecção
Escolar.
- Passou à sltuacão de aposentada

a sr." D.' Luzia das Neves, profeB!ora
primAria em Amoro.sa (Silves).

CORREJO'
Secçlfo de Amo�tras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia.,
sAo atendidos e enviados no mes

mo dia. Agora em todos os envios
oferecemos um lindo pires de plás
tico.

Serviço de Encomendas - Todas
as encomendas que enviamos se

guem com interessantes brindes de

plAstico, à escolha dos próprios
clientes. Se ainda /nlio conhece os

nossos brindes, peca-nos a IIs.ta
dos mesmos e escolha o seu quan
do fizer as Imas compras.
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